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O primeiro espectáculo promovido pelo 
; 

<<CLUBE DO ANIMATOGRAFO>> 
Com uma ca!!ll cheia - chei,1 

de autênticos e devot.ados ciné­
filos - o <Clube do Animató­
grafo> deu o seu primeiro ed­
pectáculo no cinema do Palá­
cio das 'Exposições, no Parque 
Eduardo VII. F.ii um .aconteci· 
mento notável e a todos os t(. 
tulos digno de registe. Noite bo­
nita, cheia de interêsse, de en­
tusiasmo, valorizada 41em dúvida 
pelo ambiente, digamos familiar, 
absolutamente dentro das carac­
terísticas dum verdadeiro clube. 

Os sócios, movidos por natu­
ral curiosidade e visivel e~pe•:­
tativa, acorreram em mas~a. 
Houve até um sócio - cem po• 
cento amigo de cinema, inegà­
velmente - que se deslocou de 
propósfto das Caldas da Rainha, 
para assistir ao primeiro e;-,pec­
táculo do <Clube do Animató­
grafo>. 

Uma sess;í.o idêntica às que 
se faziam há vinte anos ... 

António Lopes Ribeiro fez n 
apresentação do Clube e expli· 
cou o critério que presidiu à se· 
lecção dos fil=s - autêntica, 
relíquias de museu, cópias ve­
lhas, ressequidas, algumas com 
mais de trint.a anos d~ eid~tên­
cia. Frizou que o espectáculo se 
dividia em duas partes inber-de­
p~dentes - uma silencios3, ou­
tra sonora. Para que os cinéfi­
los da ,-elha guarda recordassem 
os tempos do mudo e os ci néfi­
loa de hoje tivessem a noçiio 
exacta do que era um. espectã­
culo de filmes n<I época em que 
o cinema se chamava animató­
grafo e as salas de 1projecçiio ti­
nham ca,palnhas à 1port>a, o 1Clu­
be resolv.era que o seu ,primei­
ro <sarau> fôsse abS<llutamente 
idêntico aos que se faziam à 
vinte e tal anos. Como oos fil. 
mes eram mudos, tocar-se-iam ao 
piano, músicas antigas ... 

De <facto, uma 'Pianista, D. Di­
dra Gama, sentou- ao piano 
trazido expressamente para o 
espectáculo e acompanhou os fil. 
mes, no estilo da época, t<lean­
do, entre outros números, a , 
• Amoureuse>, o Barrabás> e n 
marcha da <Banda de las Tr ·m­
betas>. 

Xa tela, desfilou uma parada 
de modas de 1912 a 1918 e qu~ 
provocou franca hilaridade da 
assisténci-3. Filme completo, a 
quem nem sequer faltava o colo­
rido cm que se especializava a 
casa Pathé- um colorido obtido 
por um proces•o de ~stall\Pilha 
e que foi o incipiente )V'rcursor 
do moderno ctechinocolor>. Mui­
tos e francos aplllusos interrom­
peram a projecção e bastas ve­
zes o público riu dos <dernicrs 

teve r e a 1 interêsse 

cinematográfico 
cri~ do entiio que o filme lhe 
mostrou. 

Actualidades retrospectivas 

Actualidades: a prodamação 
de Sidónio Pais, as saiidações na 
varanda da Câmara Municipal, o 
desfi le de tropa.-s na Avenk!a e 
no• Restaurador~ ... 

Foi um curioso regres.>0 ao 
passado. Vult ·s conhecidos - " 
que a pla~i.a reconheceu ,f~i!­
mente re\riveram para os sócio~ 
do Clu~, uns esc3Ssos dez mi· 
nutos. Num respeitoso silêncio. 
a assistência aSi'istiu à prajec­
çâo do interessante documimtá­
rio - pr~iosidade que b!m me­
rece ser guardada. 
~o fin.al, neva salva de 'P3l· 

m11s premiou o n<llSSO modesto 
esrôr~o de a presentar auténticis 
e venerá,•eis relíquias bem dignas 
de serem arquivadas numa cine­
mateca. 

Par.a niio perturbar o silênclo 
que pes u na csala durante a 
projecção dos primeiros metros 
dês~ filme, o ~iano calou.;s~. 
('Era também um costume da 
época, em que às ve:res .a pia­
nista parava .para descançar . . . 
quando não para ver a fita) . 

Um «Sketch» de Max Linder 

Um antiquíssimo csketch> dt 
M.ax Linder !foi, a seguir, apre­
sentado aos sócios do. Clube. O 
famoso cómico, considerado como 
mestre de 1Charlie OhaJ)lin, veio 
até ao cinema do Parque Eduar­
do Vil trazer•n<lll um ipouco d 
eeu bom humor, servido pela 
técnica e pela ingénua trucagem 
cinematogrMica do comêÇo do 
século. 

O rilme, salvo e aproveitado 
pela UFA, -encontra-se enqua­
drado numa cecna do filme de 
Geza von Bolvary <0 Roubo da 
Gioconda>, em que apresenta 
\Villy Forst e Trada von '.\loto. 

O <sk>etch> de llu Llnder in­
cluído nest.a produção intitula-s~ 
C')fax Linder ilusionista . 

Finalmente, Charlot 

O filme de Charl<n (e dizemos. 
propo,gitadamente, Charlot e não 
Charlie Chaplin, q>ara respeitar 

o nome de .guerra porque o Íll· 
mos~ mimo er.a conlYecido nos 
<primeiros temipos da .sua carrei­
ra) é um <Clássico> de raro. va· 
lor. Trata-se duma cómica cm que 
Charlot nos aparece ainda ~em 
o bigode nem as botas da si­
lhueta clássica, e em que actun 
não como 1prlmeira mas como 
segunda figul'8. A seu lado, con· 
tracenam Ford Sterling - qu• 
era " protagonista - e Fatty, o 
saudoso FaUy, roliço, rotundo, 
que fêz a delicia dos cinéfilo$ d~ 
,-elha guarda. 

O filme já não tem, porém, 
principio nem lfim. mM chega 
para nos revelar o Charlot dn 
primeira fase, já senhor do se­
grêdo de fazer rir e me.stre em 
matêria ~ cgag$>. O <gag- da 
mesa e d :s !'llspensórios - prin­
cinalmente liste - são dois acha­
dos que :ainda hoje fazem rir a 
bom rir. 

0,3 sócios do <'Clube do Ani­
matógrafo> divertlram-<1>e com o 
filme - riram com as legenda9, 
ingénuas e -ex.pior.ando trocadi­
lhos baratos, m.as bem caracte­
rizam a época do filme, que foi 
o segundo que Chaplin interpre­
tou ipara )1.ack Senll'e'tt, pouco 
d«1pois da sua chegada à Amé­
rica, com a <troupe> inglesa de 
Fred Karno, em 1910, 

O 1público a,olaudiu entusiàsti­
camenbe. ' 

«O Caminho do Parniso» 

A abrir a segunda parte do 
pro.grama, António Lopes Ribei­
ro fez a apresentação do <Ca­
minho do ParalU>>, explicando 
que êle foi escolhido para o es­
pectáculo por ser a .produção qu~ 
revolucionou o cinema sonoro, 
mQStraod.o tôdas as poSllibilida­
des técnicas do aproveitamento 
do som nos filmes musicais. 

A deliciosa opereta, de que foi 
protagonista Lilian Har,·ey, tev~ 
ainda o condão de interessar to­
dos os que a tornaram a ver. Mú­
sica, história, interpretação, di­
recção, mantiveram - salvo os 
senões de certos pormenores e o 
est.ado da cópia - o me91lW en­
canto que lhes conll'ecemos e que 
deram ao filme uma cat<'gorin 
e um êxito invulgares. 

Ao lado de Lilian, Henry Ga-

rat, René l;efebvre, Gaston Jac· 
quet, Olga Tschek wa - quan­
tu &audades reavivaram naque­
la noite de sexta..>feira, no c>ne­
ma do Palácio das Exposições! 

Os sócios do cClube. e os seus 
convidados retiraram-s! mani­
festamente s.atisfeitos. 

E essa 15atisfação é o maior 
prémio que «Animatógrafo> po­
deria .ambicionar. 

Os sócios da provincia decert? 
lamentarão não terem nodido as­
sistir ou fazer o mesmo que fez 
aquele que veio propositadamen­
te das Caldas da Rainha. )las 
tenham paciência. Há-de ch~gar 
:i sua vez. 

De facto, volvidos tantos anos 
sõbre a estreia do filme que, no 
seu temJl(l, contou maior número 
d~ exibições, pudemos avaliar 
bem o que . O Caminho do Pa­
raiso rep1·esentou para o cine· 
ma sonoro, libertando-o das peias 
que o prendiam. Xessa época. 
ainda era a Europa quem ditava 
leis em matéria cinematográfica 
- conquanto os americanos já 
nos ti\•essem dado numerosas 
obras primas. Foi, de facto, a 
Europa quem indicou a Holly­
wood a maneira de utilizar os 
sons, mostrando-lhe o Caminho 
do Paraíso> e foi a Europa que 
ensinou o Novo Mundo a· movi­
mentar a câmara, recurso a que 
OR americanos sempre se mostra­
ram renitentes e que só começa­
ram a empregar depois do <Oon­
gl'esso que Dança> os ter conven­
cido em absoluto. De então pal'a 
cá, a supl'emacia do movimento 
das cí\maras passou a pel'tencer 
aos amedcanos, que nunca mais 
ÍOl'am igualados. Hoje, em que 
Hollywood dita as «modas> em 
matéria de estilo cinematográ­
fico. os movimentos de câmara 
tendem a acabar. John Ford deu­
-lhes uma tremenda mach,.dada 
cm cTormenta a Bordo>. Toc'tos 
os realizadores de Além-Atlân­
tico passaram a imitá-lo. 

Saudosos tempos os de 4Cami­
n ho do Pa raiso> em que a Euro­
pa ainda tinha voz activa na ar­
te cinematogrãfica ! 

O espectáculo do Palácio das 
Exposições patenteou francamen­
te a e'·olucão do cinema. 

A reportagem fotográ­
r1ca do primeiro espec­
táculo do «CLUBE DO 
ANIM ATÓGRAFO» será 

publicada no próximo 

número 
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J ames Stewart foi chamado a 
prestar serviço militar nas fi. 
leiras do Exército Americano, 
perto de Holly,.ood, no Forte 
Me Arthur. A propós ito, lembra 
o cVariety.: 

cJames Stewart é um dos fe. 
lizardos mais bem pagos do 
Exército, pois recebe 2 l d olla rs 
mensais do Tio Sam e mais 1.000 
dollars, por semana, do tio ... 
Louis B. l\tayer da llletro, livres 
da percentagem de 1 O <;1-, normal­
mente paga por êle ao seu agen. 
te, a titulo de comissão>. 

O ano tem 52 semanas. Pllr­
tanto, Jimmy recebe, anualme n­
te, da !lf. e. 1\1., 52.000 dollars. 
Por mês, o vencimento é de 4.333 
dollars, que, acrescidos dos 21 
(que lhe dá o Tio Sam) perfaz 
a quantia de 4.354 dollars, ou se· 
jam, aproximadamente, 108 con­
tos. Is to, em tern1>0 de •mobili· 
zaçiio. Se Jimmy ~Uvesse ao 
serviço efectivo nos es túdios, re­
ceberia, 1>or mês, não 108, mas 
sim ... 32~ contos 

De facto, James Slcwo rt deve 
ser um dos felizardos mais bem 
pagos do Exército dos E. U. 

Que pena eu tenho dêle !. .. 

• 
Depois dos grandes concursos 

e votações dos cr.iticos. dos exi. 
bidores e da Academia, os es· 
tudantes americanos resolveram 
também escolher os melhores fil . 
mes de 1910. 

Eis os resultados: 
Cone with lhe Wind ( ... E Tu. 

do o Vento Levou); 
::-lor1hwest Passage (A Passa­

gem de ::-loroeste); 
Boom Town (Dois contra o 

~lundo); The Mortal Storm ; 
Rebecca; Gral)e8 of Wrath; Fo­
reign C-Orrespondent (Corres. 
pondente de Guerra); All this 
and lhe heaven too; e Knute Ro. 
ckne - All American. 

• 
Sam Wood foi êste ano o rea­

lizador encarregado de filmar a 
cerimónia da entrega dos pr{•. 
mios da Academia. Assis tiu-o 
Joc Lefert, técnioo dos estúdios 
da Paramount. A últimn repor­
tagem fôrn feita pcln Warne r e 
constituía um documentário de 
três partes, que não cltegámos a 
ver. Talvez, des ta vez, tenhamos 
mais sorte. 

• 
Wallace Beery e Shirlcy Te m. 

pie vão interpretar juntos cLazy 
Bones>. A seu lado. Leo Ca rrillo 
e Marjorie Main completarão o 
conjunto s ing ular. No seio da 
selva floresce uma delicada e 
bela flor. Hollywood ~ dêstes ca­
prichos ... 

• 
Finalmente, Garbo vai falar 

pelos cotovelos. Gcttfried Rei . 
nhard resol»eu convidar a eslrê· 
la para a primeira figura f emi· 
nina duma comédia em que ela 
fará dois papéis. Como se não 
bastasse essa circuns tância para 
GarUo ter de falar e dobrar, 
George Cukor, o grande realiza. 
dor e também o grande partidá­
rio dos filmes 100 % falado, foi 
escolhido para a dire~.iio. 

A Cidade Turbulenta fez.nos 
lembrar a idade de oiro do Cine­
ma mudo, e o Cinema mudo trou­
xe-nos a recordação da vampe, 
que a presença da llarlêne mais 
avivava. 

Um belo filme êste, a sobres· 
sair entre as comédias america­
nas do tipo 1 mulher + 2 homens 
ou 1 homem + duas mulheres, de 
que a temporada tem sido verda· 
deiramente pródiga. 

A vampe não correspondia a 
uma verdade palpável; pelo con­
trário, a mulher eíectivamente 
vampe só depois de criada pelo 
Cinema teve projecção na vida. 

Começaram a aparecer mulhe­
res-vampes fora da tela, como 
surgiram os rapazes de bigode «à 
Menjou> ou como na América é 
v ulgar deparar algué m com a 
rnpariga que veste e calça e se 
conformtt à medida da Deanna 
Ourbin. 

Porém
1 

a moda, môrmen te 
quando e feminina, passa deprcs­
Ra, e hoje a figu ra da vampe não 
se acomodaria fàcilmente aos sa­
patos de salto razo e ao passo 
gimnástico - com que sincera­
mente nos congratulamos, mais 
não fôsse porque moralmente tal 
fiiiura em nada se recomendava. 

Em última análise a vampe era 
a mulher que fatalment~ seduzia 
os homens, num abrir e fechar de 
olhos pestanudos e lânguidos, 
coleccionando corações com o mes· 
mo frenesim dum pele-vermelha a 
arrebanhu cabeleiras 

" . . 
Da mesma cêna ultra-românti­

ca nasceu a ingénua. Nêste como 
noutros aspeclos o Cinema bateu 
o livro e o palco (há espaço para 
todos), pedindo meças de ingenui­
dade para as suas heroínas. 

E tem imensa graça que isto 
sucedesse precisamente no paít 

em q ue as rapariga.s cêdo come­
çam a discernir s5bre as culpas 
que teriam cabido ao Adão e à 
Eva na repartiçiio da maçã. 

O facto e que ninguém leva'"" 
a palma em ingenuidade às rapa­
rigas dos filmes de vaqueiros, 
sempre ;>rontas a aceitar encon­
tros misteriosos com um homeir 
de má cara e piores intenções, si­
tuação a que o cavaleiro deste­
mido e at:daz vinha põr côbro 
(uf ! ) no momento pre~iso. 

Era então que o Amor fazia a 
sua aparição súbita de paraque­
dista, com não fingida surpres~ 
da donzela. 

Não foi sem custo que o Cinc· 
ma, pou co a pouco, se emancipou 
desta tutela. 

Mas a reacção, por sua vez, foi 
d esmedida. Estamos a ver a Clal'll 
Bow de chapéu de marujo, à ban­
da, a piscar o ôlho num tregeito 
assás equívoco. Tanto t ambém 
não. 

E como tu do neste mundo ten­
de para uma posição de equilf­
brio, t emos agora a rapariga do 
género da Ginge1· Rogers, purn e 
simples, mas que sabe nüo serem 
recomendáveis entrevistas a ho· 
rns mortas, com pessoas esh-u­
nhas, na cabana do Vale do De 
mónio ... 

• • • 
Outra <'ri ação não menos ar­

tifi~ial é a do galã de profüsão. 
ou seja o menino-bonito irresis 
tive!. 

A plória do Rodolfo Valentin• 
não foi ~fémera só por êle t e1 
morrido novo. Dai por di8Jltc <' 
galã que vencia e convencia pela 
sua boa presenca passou a Arras­
tar uma vida diflcil. O Clark Ga· 
ble, com modos bruscos de racha­
dor de lenha e cara de topol"rafin 
irresrular, deu-lhe o golpe de mi­
sericórdia . 

«AS MÃOS E A 

U111<i cena da obra­
-prima 'reali::adii por 
Lei1Ji$ Milestoru e in.­
t.erpretada por 8etty 
Field, Burge8$ Me­
redit e Lon ChanCll 
Jr. que cA >timató­
graf 0> e a Son<>r~ 
-Fil?M voo, breve­
me11 te apresentar oo 
públ~ apreci':Ui;w do 
bom Cinama, r>oü 
tn>ta.-se, na. real.ida­
da, dum fil>M de 

euepçoo 

ANIMATóGR.'1.FO 

Sem querer abrir pleito sôbre 
beleza máscula, diremos simples­
mente que não parece razoável 
pretender o homem conquistar a 
mulher com as mesmas armas de 
que ela dispõe ... 

Em todo o caso, depois do Ga­
ble veiu o Powell e assim sucessi­
vamente até aos nossos .tias, no 
q ue o Cinema se mostrou avisado. 

Como não há regra sem excep· 
ção aparece-nos o Robert 'l'aylor, 
que alcançou o grau de galã no 
dia em que contracenou com a 
Garbo na cMargarida Gauthien, 
a desmentir aparentemente o 
princípio exposto. 

Ora afigura-se-nos que se êle é, 
no consenso das damas, pessoa 
muito bem pa1·ecida, não foi com 
essa prenda que ganhou o galar· 
dão. Por outras palavras, se Ro­
bert Taylor fica bem na primei­
ra fila da pleiade de galãs de que 
dispõe o Cinema americano, isso 
eleve-se à boa qualidade das suas 
interpretações, sem a qual volta­
ria seguramente ao anonimato. . .. . 

Ue tudo se depreende c1ue o Ci­
nema se liberta do artificialismo 
cm que se debatia, procurando 
emprestar humanidade a tipos--vi­
l'OB. 

Assim, deixaram de ter razão 
de ser figuras com etiquetas pos­
tas. 

Compreende-se perfeitament~ 
que , galã seja por vezes urr. 
pouco cínico e que o cínico tenha 
os seus momentos de sentimenta­
lismo, como se admite que haja 
mulheres capazes de fo.tali=ar 
um homem, e não qualquer ho­
mem, e ainda que a ingenuidade 
é uma flor não isenta de espi­
nhos ... 

A. CARVALHO :'.'\U!llES 

MORTE » 
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D A Festa do «Clube» 

Não foi uma festa própriamente dita. 
Mas não podemos deixar de considerar 
festiva a Inauguração das sessões cinen1a­
togrérlcas que, com a maior regularidade 
p0sslvel. o <Clube do Animatógrafo> vai 
promover. 

A Câmara Municipal de Lisboa ficamos 
devendo a gentileza de nos ceder o salão 
de cinema do Palácio das Exooslcões do 
Parque Eduardo VII: ao Secrêtaríado da 
Propaganda Nacional. a cedência duma 
das suas máquinas de proJccçõ.o; à Com­
panhia Cinematográfica de Portugal e à 
SPAC. a dos tumes que compuzeram o 
programa. 

A noite decorreu no mais cordial con­
vivlo clnéfl1o. salientando o nosso direc­
tor. antes de cada filme proJectado. os 
motivos da sua escolha e da sua signifi­
cação na história do Cinema. 

Os sócios do Clube manifestaram o 
maior agrado, pedindo que outras idênti­
cas se lhe seguissem prôxlmamente. 

E assim será. 

• Provo dos noves 

Duas sociedades produtoras de filmes, 
a Tobls Portuguesa e a Sociedade Portu­
guesa de Actualldades. apresentaram nos 
cinemas de Lisboa e do Pôrto. dois do­
cumentários diferentes da Manifestação 
Nacional ao sr. Presidente do Conselho. 

Para quem saiba ver. Isto diz alguma 
coisa àcêrca das possibilidades reais da 
nossa lndOstrla cinematográfica. possibili­
dades que só não têm sido aproveitadas 
convenientemente. quando não malbara­
tadas da forma menos aconselhável. 

O Cinema Nacional associou-se assim 
completamente ao mov1mento de apoio e 
de conflança que o Pais Inteiro moveu em 
tôrno do seu Chefe 1ndlscutlvel. no dia 
do seu aniversário natallclo. 

O tllme <la Tobls corre em cinco cine­
mas de Lisboa - Tlvoll , São Luiz. Odéon. 
Palâclo e Condes - e em dois cinemas 
do Pórto; o da SPAC, em Quinze cinemas 
de Lisboa - Eden. Pollteama. Olímpia, 
Central. Clnearte, Europa, Lys. Chiado 
Terrasse. Rex. Paris, Restauradores. Max. 
Imperial. Palatino e Promotora - e qua 
tro do Põrto: Trindade. Rivoli. Ollmpla e 
Batalha. 

O filme da SPAC, filmado por Manuel 
Luls Vieira e Artur Costa de Macedo, tem 
registo de som da Lisboa Filme. que tam­
bém se encarregou do trabalho de labora­
tório. e Inclui as manifestações no Pôrto. 

• Operadores 

A Intensa actlvidade de produção cine­
matográfica que actualmente se verifica 
teve como resultados haver dlilculdade 
em conseguir operadores em nOmero su­
ficiente para se rumar como se devia a 
Manifestação Nacional a Salazar. 

De facto, Salazar Dlnlz. Octávio Bobone 
e C~sar de Sá encontram-se no Norte. os 
dois primeiros na Póvoa de Varzim, fll­
mando com Leitão de Barros <Ala Arriba>. 
o Oltlmo em Arcos de Valdevez. filmando 
•Lobos da Serra> de Jorge Brum do Canto. 
Manuel Luis Vieira e Costa de Macedo 
eram os Onlcos dlsponlvels. Foi assim ne­
cessário chamar às melras os... <reservis­
tas>. 

Tivemos assim o prazer de voltar a ver 
José Nunes das Neves. gerente do labo­
ratório da Ulyssea-Fllme. de <Klnamo> 
em punho, como nos velhos tempos dos 
clOO metros•; e a surprôsa de ver um 
operador de som, por sinal com a farda 
de comandante de lança da Leg!ão. de­
bruçado sóbre uma Super-Parvo. 

Bilhete postal a 

Leilão de Barros 
Meu coro Zé: 

Recebi o tuo corto, fechada , e abri-o nos páginas do jornal, por um movi­
mento irresistível de vaidade. Respondo-lhe ogoro num «bilhete postal», que sempre 
custa mais um tostão que uma «carta aberto», o que te prova a grande consideração 

•em que a tomei 
A min ha vaidade justifica-se - e tu sabes bem porquê. ~ que eu fundei o 

«Animot6grofo» exactomente pa ra q ue houvesse umo revista portuguesa de cinema 
onde, como tu dizes, «se trotassem os vastos problemas e se estimulassem as inicia­
tivas», sem «o elogio mútuo e fácil», destacando «o que é honesto, estudado e cons­
ciente» do que não posso de «amadorismo perigoso, leviana e inconscientemente 
construfdo». E se tu pr6prio agora me vens dizer que o consegui - é porque o 
consegui certamente. 

Também eu creio, como tu crês, que se obrem novos rumos e destinos novos 
à cinemotogrofio cá da terra ou, melhor, cá da cosa - a «pequena coso lusitana» 
de Camões a que Solozor acrescentou um novo e soberbo andar, como alguém disse. 
Tu , que fizeste o mesmo à tuo casa da Ruo do Arco, acreditas, como eu, que é êste o 
tempo, a idade , o hora pr6pria de aprestar um compartimento onde se instale, sem 
luxo, mas com gôsto, sem megalomania, mos com decência, aquilo que tu e eu, mais 
o Chianco (que foi à procura de «espaço vital» paro o Brasil) , sonhamos um belo 
d io que existisse, e que está quási, quási o existir 

.E há-de existir, como eu dizia no semono passado, QUER QUEIRAM, QUER 
NÃO. 

Porque tu queres, eu sei. MAS HA QUEM NÃO QUEIRA! 

E os que não querem, não são inofensivos, longe disso. Tão pouco inofensivos, 
que foram êles q ue nos embaraçaram, a n6s e oos outros, e nos emboroçom, e estão 
dispostos a contin uar o embaraçar-nos, com o or mais tranqüilo d êste mundo. 

Contudo, esquecem-se duma coiso: é que no dia em que se disser tudo o 
que têm feito e os motivos porque o fizeram, como tu sobes e eu sei; no dia em 
que faltar o último miligrama de· paciência, tenho a certeza de que teremos connôsco 
- e digo connôsco, porque a tua carta veio provar-me que tu estás do mesmo lodo 
do trincheira - todos aqueles de quem depende, realmente, o destino do Cinema 
Português: o público e o Govêrno; o povo e os Chefes. 

Desta guerra, estou certo, não hão-de resultar apenas coisos más. A confian­
ça, a fé q ue Salazar nos contagiou no segundo-feira _oassada, há-de produzir frutos 
agradáveis à bôca e à alma. 

E do «fomtlio que se dá mol» bosto dor por interditos os predulários, castigar 
os maus cunhados e e liminar sem escrúpulos os primos afastados que disputam aquilo 
que lhes não pertence. 

E os «homens de respeito», como se diz no P6voa em ciue tu filmas, hão-de 
ojudor-nos a tomar essa medida que é, fundamentalmente, umo medido higiénico. 

Um abraço do teu 

O pior é que. no dia seguinte, Já m:iis 
de metade dêste numeroso pessoal não 
tinha nada que fazer. 

O nosso grito de guerra será sempre o 
mesmo: Continuidade! ... Contlnu1dade! ... 

• Boatos 

Não é só no campo da polltlca interna­
cional. agora agitado pela guerra. que se 
verltlcam os mais inveroslmels boatos. No 
modesto campo cinematogrãflco nacional 
também o bicho daninho faz das suas. 
sempre das piores. A cfamllla oue se dá 
mab - para adoptar o achado de Au~us­
to Fraga - dar-se-la multo melhor se 
não a larvasse tanta boata,Ç!a, ii:erada nos 
ócios do café e nos vlcios dll educação. 

Houve tempo em que se deu às campa­
nhas cerradas de boatos o nome pomposo 

ex-corde 

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

e euremlstlco de <Guerra de Nervos>. Pro­
pomos um outro melhor que em pouco o 
modltlca: Guerra de Servos. 

m «Acção» 

De braço direito erguido. saüdamos com 
JObllo a reaparição do csemanãrlo da vi­
da portuguesa> que Castro Fernandes e 
Ferreira Gomes mantiveram há anos num 
nlvel e num ritmo pouco vulgares na nos­
sa apatia editorial. cAcção> reaparece di­
rigida por Manuel MOrlas. Jornalista e 
historiador que dispensa apresentações e 
elogios. Edita-o Armando de Figueiredo. 
em cuJas oficinas tamb6m se fabrica o 
nosso Jornal. 

Daqui desejamos ao nosso Irmão de má­
quina e de doutrina o destino Que mere­
ce: firmeza <le venda e tlrmeza - de 
acção. 
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Em que base cien­
tífica asse nta a 
obra de SWIFT 

d « Viag e ns 
Gulli ve 

e 
r » ? 

Vocês todoo viram as cViagens 
de Gulliver> o curioso e dtscon. 
certante filme de desenhos >a.ni· 
mados que :.\!. e A. Fiüier ex­
traíram <!~ cél~bre novela de 
Johnantan Swilft. A critica a 
esta singular 11iaro11il/1a col01·ida 
no que ela tem. de bom .e 1por 
ventura de deficiente está fei­
ta. Não me compele 13 mim que 
não .tenho tribuna de crític,,, no 
<Animatógrafo>, - certamente 
muito melhor ~ervido com An· 
tónio IAlpes Rtbeiro, Domingos 
Mascarenhas e out.ros - di2er o 
que •pode interes3ar •90•b o ·pon· 
to de vislla exclusivamente ci­
Mmatogr&rieo nessa obra. 

Para mim, as cViage.ns de 
Gulliver> foram princip1lmente 
pretexto para comovida evoea­
ção de tempos que Já Já vão 
muito distantes. 

Devo c.>nfessar assim qual 
out1·0 Jean Jacqu.es Rosscau que 
foi no livro de Swift que senti 
dcs11ertar o meu primeiro in· 
terêsse pela vida de aventuras, 
e que nes>"'eS recuados tempos 
imc<l:atamente resolvi ir um dKi 
às ilhas que Gulliver visitou. 
Imaginação de criança direis. 
Mas 1parece que não. Com efei. 
to o sábio ínvestigado.r inglês 
Dr. Victor Pur~ell dos Serviços 
de AdministNição Civil <lu Ma­
lasia ao examinar hâ <pouco um 
exemplar da primeira edição das 
Viagens de Gulliver publicadas 
em 1726 obsen•ou que o mapa 
usado como frontespfcio mOEtra 
Lilliput e Blef.escu a>reeisamen­
te na mesma rela-ão em Java 
e 1Sumatra e com o Estreito de 
Sonda. que 1lS ilhas do Natal 
(Chl'istmas Islands) têm na 
uctualidade. 

Pensando que se tl"8tava de 
uma interessante coincidôncia o 
dr. Purcell procurou averiguar 
em que base científica assenta­
va <t obra de Swift & chegou à 
conclusii~ que o escritor W-lan· 
dês fundamentara a 1parte g~o­
grMica das Viagens de Gulliver 
no .triabalho .de tDampier c!Vi'll· 
gens> o qual foi publicado nos 
começos do século XVlll. Dam­
pier visitara Christmas 1$1and 
em 1688. Como não há nenhuma 
outra ilha num raio dto muitas 
centenas de milhas parece cer· 
to, sustenta o dr. Purcell, que 
Swrft localizou Liliput onde são 
actualmente, e semipre 1foram, 
Christmas Islands. 

ALVES DE AZEVEDO 

ANl~IATôGRAFO 

CINEMATOGRAFIA MÉDICA 

curioso :micro-fil:me U:m 
sôbre a divisão celular 

por AMILCAR MOURA 
Os complexos fenómenos da di· 

visão celular são conhecidos de há 
muito da obaervação mkroscópi· 
ca. Com o advento da microcine 
rnatografia, é possivel assistir ao 
desenrolar dêsscs factos capitais 
para a vida duma célula, com 
uma riqueza de pormenores tal 
que o mi~rofihne resulta cheio de 
ínterêsse. 

A célula é a unidade biológica 
primordial. € o elemento-base das 
coisas animadas de vida. Veja· 
mos ràpidamcnte a sua morfolo· 
gia. Vista ao microscópio, uma 
célula-tipo é constituída. por uma 
massa de substância, denominada 
«protoplasma>, no seio da qual se 
encontra, centrado ou na perifc· 
ria, um corpúsculo, de importân· 
eia fundamental, a que se chama 
núcleo. O conjunto é envolvido 
por matéria mais densa, mais 
compacta, que tem o nome de 
cmembrana celular>, limite exte­
rior da célula. O núcleo é a parte 
onde se passam os fenómenos 
mais importantes áa divisãe ce­
lular. Com uma lente de maior 
ampliação, auxiliada por proces­
sos de iluminaçüo especiais, o mi· 
croscópio pode descortinar, no 
meio da massa nuclear, uma rêde 
extremamente delicada que toma 
com facilidade os corantes e que 
é a e.cromatina>. A cromatina 
aparece, às vezes, em pequenas 
massa11, ora ísoladas, ora agrupa­
das em formações mais ou menos 
caprichosas. Tal substância toma 
parte activn no fenómeno da di· 
visão celular, como vai ver-se. 

O filme que nos mostra como 
uma célula-mãe se divide em cé· 
lulas-filhas é constituído, como as 
fitas que vemos, à noite, no Ci· 
nema, por várias partes. Neste 
caso particular, o espectáculo 
passa por três fases importantes. 
O filme inicia-se quando a célula 
atingiu o volume reputado sufi­
ciente para a sua divisão. Nessa 
altura - e entramos, agora, na 
primeira parte - vemos as mas-

sas de ~romatina que estavam 
dispersas pela superfície nuclear, 
juntar-se umas às outras e orga· 
nizar·se num cordão enrolado SÕ· 
bre si mesmo, até tomar o nspcc· 
to dum verdadeiro nc,vêlo. Em se· 
guida, o cordão começa a encur­
tar e a adquirir maior espcssurn. 
Numa fase posterior, vemos 11ro· 
jcctar-sc no c.écran>, em iniagcns 
consideràvelmente aumentadas, 
sucessivas divisões, no sentido 
transversal, do cordão. Resulta 
daqui que o novêlo primitivo se 
transforma numa série de peque· 
nos bastonetes chamados os • Cro­
mossomas>. Estes dcsdobrnm-se 
longitudinalmente e, com esta 
operação, entramos na segunda 
parte do processo. 

Verifica-se, então, que os cro­
mossomas, depois de se terem di· 
vidido transversal e longitudinal­
mente, se dispõem no plano equa­
torial do núcleo em duas placas 
paralelas. Vários outros fenóme­
r.os que seria fastidioso enumerar 
aqui, se passam contemporânea· 
mente com os factos descritos. 
Mas, todos êles são, po1· assim di· 
zcr, fenómenos secundários. N" 
verdade, a nossa atenção é sobr(:· 
tudo solicitada para as ca1H·icho· 
sas evoluções dos cromossomas. 

Na terceira fase do maravi· 
lhoso filme a que temos estado 
a assistir, vão passar-se coisas 
<'Xlraordinárias que mostram até 
que ponto a Natureia é habili­
doso e sâbia. o~ pequenos basto­
nctu a que nos referimos e que 
~üo, ago1·a, em número maior que 
inicialmente, em resultado dn du· 
pia divisão que sofrernm, viio cm­
r·rcender estranha viagem. Com 
efeito vê-mo-las moverem-se len· 
tamente, como que sob a influên· 
eia duma atracção magnéticn, ir­
rcsistlvcl para as partes polares 
dn célula. Por fim, chegados aos 
polos, os cromossomas retinem-se 
topo a topo em conseqUência do 
que se organiza, de novo, o n<>­
vêlo cuja formação explicámos 

AS FOTOGRAVURAS 

• E ZIMCOGRA VURAS • 

de «Animatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 

Rua da Rosa, .273 - L 1 S B O Â 

acima. Somos levados a pensar 
que o filme se repete mas em sen­
tido inverso, do fim para o prin­
cípio. Depois, a pouco e pouco, 
imperceptlvehnente, o novêlo 
transforma-se naquela fina e de· 
licada 1-êde de cromatina que já 
conhe~emos. O filme está p1·estes 
a chega r a termo. Neste momento 
estamos, então, em presença dum 
núcleo em cujos dois polos exis­
tem duas fiadas de cromossomas. 
É nesta altura que sucede um dos 
acontecimentos mais interessan­
tes: a meio do núcleo começa a 
ver-se urna depressão que aumen­
ta gradativamente até o dividir 
em duas partes iguais. Contem­
porâneamente, idêntico processo 
aparece no protoplasma envol· 
vente. Assim, verifica-se que a 
membrana celular se deprime 
num sulco cuja profundidade é 
cada vez maior, até que a massa 
protoplásmica acaba por cindir· 
-se em duas metad~s. 

O filme chegou ao fim. Duma 
· célula com o seu protoplasma e 
o seu núcleo, rcsultamm duas cé­
lulas absolutamente iguais, cadn 
uma possuindo a sua massa pro­
toplásmica e nuclear. Amanhã, 
atingindo o limite de crescimen· 
((> cada um daqueles elementos 
voltará a dividi1··sc e a engendrar 
noYas células. Assim se formam 
os tecidos que nada mais são que 
agregados. Dos tecidos resulhm 
os órgãos cujo conjunto forma 
os aparelhos e sistemas. Estes, 
por sua vez, constroem, afinal, o 
01·ganismo vivo. 

i:: à microcinematografia - 1·e· 
pete-se - que devemos êstc cs­
pectáculo cu1·iosíssimo que prOdi· 
gamente nos é oferecido pela Na­
ture1.a. O micro filme dá-nos ima· 
l!'ens animadas com uma exube­
rância de 1>-0rmcnorcs que se fi­
xam na retina por forma difícil· 
mente excedida por outros pro­
cessos de observação. F.m certas 
ocasiões, a divisão das células faz­
·Se de maneira desordenada, tu­
multuosa, sem obedecer a um pia· 
no de antcmiio determinado. Pa-
1·ece que M fôi-ças interiores da 
célula se descontrolaram e se 
exercem agora em vários senti· 
dos Assistimos a um ,·erdadeiro 
estado de anarquia celular que já 
o microscópico havia revelado aos 
cientistas e que a microcinernato­
grafia mostrou em tóda a sua 
pujançn. r.:ste est11do de anarquia 
celular Que umn vez visto jamais 
esquece, encontra-se nas forma· 
ções tumorais, cancerosaS' que, 
quando se desenvolvem num orga· 
nismo, o votam, quási sempre a 
uma destruYção precoce. 

ASSINEM 

HOJE 

<ANIMATÓGRAFO> 

MESMO o 
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CINEMA PORTUCUÊS 
• II) A carreira de aclor de 

(Cmtin. tw núme1·0 anteri<Yr) 

Nos nossos dias, o cinema 
apresenta-nos outro caso espan­
toso de vocação para a arte 
de inbel'))retar: Janet Chapman, 
11ctriz de quatro '8nos e me~ de 
idade e que .repr~senta com a 
eenvicção e a sensibilidade de a~­
tistas adultos. 

Apurado o grau d~ ,·ocação. 
intuiçá;) e s•nsibilidade da crian­
ça que 9C pretende gui:lr até aos 
es~údios, cumpre dizer que a 
vida aberta à <!Ua frente não é 
um céu .abzrto propicio a mân­
drias e a r<>gabofes, mas um ca­
m.inh' árduo, que é preciso tri· 
lhar com trabalho, ipreseverança 
o 9lcrirício. A publicidade e os 
fabulosos ordenados ipag0$ às es­
trelas constituem doirada <p<><!ira 
para os pro61nos. 

Uma actriz de cimena nã.c. se 
pertence: é quási mercadoria 
alugada pelos seus urodutores e, 
por muito que g:anhem, setenU. 
e cinco por cento dos seus Jrono­
rários re,·ertem, sob a forma de 
contribuição, na portent".93 cida. 
de de Hollywood, para o Estado 
americano. 

:\fas ,-ejamos ag. ra as f.a"!:ul­
dades que o arti3ta dl'!má.tico 
põe em jôgo para a .realização 
do seu complexo trabalho, a-'fim­
·de dar uma sensação nítida de 
facilidade e de simplicidade do 
actor diante das :ol:üecth·as ou 
sôbre as quatro tábwas dum 
palco. 

Diz Sarcey que o arti;ta dra­
mátic~ deve afastar-se não ro da 
ignorânci-1, mas também da hu­
mildade. Deve .ainda, em nosso 
entender - e conforme já diss1l­
mos aqui (')-isolar-se e encer­
rar.se na sua tôrr~ de marfim. 
Lucienne Boyer aparecia = 1P•l­
co e recolhia ao stu quarto, M 
hotel, justificnndo-se: 

- Quem quiser ,·er-me, apa· 
re9a na plateia ... 

Surge neste •passo um. .proble­
ma curioso e que tem suscitad!> 
discus~ões: deve o artista ser s<r­
vido .pela inteligência? E deverá 
1ter id~te s 1fisico9? 

1Para cer~as rautoridactes, a in­
teligência constitue parcela in­
eignificante no talento do actor 
(Sarcey) que, dêste modo, ~cria 
intérprete nns não criador. 'Para 
outros, a inteligência tinha im­
portância vi~•I <Lekain). Em 
nossa modestissima opinião, 11 in­
teligência é sempre factor útil 
e necessário, quer num artista. 
quer num artlfice. 

Grimm dizia que o actor de­
via possuir boa voz, íigu1>a nobre 
e .agradá,·el-factores estes que 
substituism com ,-anta~m o t-a­
lento. Lekain - actor' famoso 
mas desprotegido da natur &za­
entendia que ·a alma era o iela­
mento número um da formação 
do actor; deipois, a inteli.gênci.a ; 
a seguir a dicção; po1r ·fim a gra­
ça e o desenho do corpo. 

Referimos já, nestas ~olu· 
nas ('), o caso de l\fonvel, -

(') cAnimatógrafo) 2.' série. 
n.• 18, de 10 de :\larço. 

(') cAnimatógrafo•, 2.' série, 
n.• 19, de 17 de )Jarço. 

«Artista: trabalha e cria; 

Jacques Boutet de ~lonvel, actor 
francês muito famoso, do sécu­
lo XVIII. A sua celebr:dade d~­
ve-se s6 aos seus dons intelec­
tuais. Era actor instruido, mas 
feio, d~seleganbe e sem voz. Ou­
trotanto, sucedeu com Lekain, 
outro grande aotor tfrancê$, que 
foi um dos m.aiores ídolos do 
seu tempo. Talma, êsse trágico 
cespa n toso de que Napoleão foi 
discipuL~. bambém iest,ava longe 
dt ser homem ·perfeitc. 

• Pretender explicar com a inbe­
ligência ou com os <lotes !físicos 
se o actor cria ou apenas traduz, 
parece-nos inútil. O que impor­
-!13, bà.sícamente, é saber se o in­
térprete tem apenas estôfo <p:llra 
comediante ou se vare com.? 
ector. Esta diferença. sen!'ível e 
importante, entre o comediante 
e o ac:.or, nem 9-!tn_pre é con\'e­
nientemente notada e muito me­
nos resolvida. 

Quanto oao problema do verd;l­
deir.) significado e d-0 verdadei­
ro trabalho do artista dra·mático 

não julgamos de ca.pital ~cessi­
dade resolvê-lo. O actor cr:.a ou 
reproduz? Aqui para nós, há os 
que criam e há os que se limitam 
a reproduzir ... Não vale a <pena 
insistir nesta tecla. 

Quanto a nós, o aot,;r não deve 
pretende-r :apenas ser actor: deve 
quere-r ser 11rtista. E e ntão cria­
rá. Mas pa"8 •alcança~ êsse cume 
tão elevad, e tão pouco acessivel 
o inténprete deve pôr a ~ua alma 
e ;a sua sinceri'<!ade <ao .serviço 
do papel (Mounet-<Sully), ou dev.e 
trabalhar sem recorrer à sua 
sens:bilidade (Coquelin)? 

AI calmos nós no est.afado pl• 
rado.xo de DiderA, muito falado 
e pouco lido demais entre nós, 
onde as suas traduções são más 
e, muitas, incompletas. Faremos 
vista grossa •a Diderot e f~ha­
mos o bule dêste requentado chá 
que ferve. Cada qual faz ec.mo 
S11b~, como prefere e consoante 
a sua m:tneira de 9Cntir. 

•Se um actor oee emocix>na de 
verdade, corre o 1risco de 1perder 

#IR 
OUVIR~ ••. E A'FAlAR 

Todos os realizadores têm 
uma ambíçao. A de realizar 
um grande filme. Esta ambi­
çao é legitima. Honra a arte 
que demasiada gente ainda 
despreza. Mas há diferentes 
formas de Imaginar o que de­
ve ser um grande filme. Uns 
encaram a possibilidade de 
um vasto argumento. Outros 
pensam na adaptaçcfo àe uma 
obra-prima Imortal. Outros, 1 
ainda, pensam em tornar mais 
extensa a habitual metragem 
e em dar à tela uma fita ca­
paz de por si sô preencher um 
espectáculo. 

Na minha oplnl4o. ttm gran­
de filme é outra coisa. Uma 
produçao viva e animada 
const1tul mn cgrande filme>. 
Entre as numerosas realiza­
ções Que tôdas as semanas sao 
apresentadas ao público bem 
poucas sdo dtonas de tllo al­
mejado título. O teatf"o hi­
pnotiza muitos realizadores. 
Fazem exprimir os sentimen­
tos das personagens como no 
teatro, Por atitudes e Jooos fl­
swnômlcos. Ora bastaria, mui­
to sbnplesmente, expôr as si­
tuações com clareza, agrupá­
-las bem, para que o filme 
saisse do torpor visual. 

O ritmo •alegro• convém ao 
cinema e o público nllo con­
sidera grande filme senão 
aquele cuja vida e movimento 
emocionam e empolgam. 

I sto vem a propósito do no­
vo filme de Lettdo de Barros. 
Quem viu cMarla do Mar> po­
de pressentir todo o partido 
que o autor tirará de um no­
vo tema como o de •Ala, Ar­
ribai>, tdo simplesmente hu­
mano. Nenhum efeito contém 
a nd-0 ser a lmpressi-Onante 
presença de alguma.s almas -
almas frustes como a terra 
onde vivem em Vizinhança 
constante com o mar, carac­
teres simples e rudes de ho­
mens que à sua volta apenas 
conhecem o vento do oceano 
e as suas pesadas ocupações. 
Quási 111%0 chega a ser acçao 
atie conte. t antes factos, mas 
através dos quais transpare­
cem ser es, numa poesia ar­
dente e selvagem ... 

Todavia há que ter em con­
ta que os tempos mudaram 
muito desde «Maria do Mar• . 
Os cordellnh.os e os artiflci-Os 
caducaram h.o1e em dia. Apar­
te raras excepçôes é arriscado 
rever um filme multo antigo. 
Sô algumas obras-primas es-

Cine:ma 
não fales». 

GCETHE 

o ccontrôlu e de prejudicar o 
P'IPel e a interpretação, mas .e 
nunca perde êsse ccontrôle. -em<>­
•ôrrne--se à vontade que o públic:> 
só aplaudirá. :\hs, permitam .a 
opinião, o actor é a entidade que 
tem a .(unçii.o de representar, isto 
é: de imitar, de traduzir senti­
mentos; logo, nílo ·tem qu~ ir 
1p1ra a cen:a para chorar ou 1para 
rir só •porque benha vontad-. <le 
destilar lág·rimas ou de d'fs01pi­
l11r o !fígado. 

Mas adiante . 

Ili 

.Para se formar o .actor, indi­
cámos o essencial: instrw-lo, en­
simr-lhe gimnástica, dansa, dic­
ção, desenvolver-lhe a memória. 
apurar-lhe as maneir.as e a edu­
'C~<;ão. 

(Cmtinua. n-0 pr6:Wno número) 

MOTA DA COSTA 

capam ao perigo de uma re­
poslçd-0. A moda é Inconstan­
te, muda terrivelmente de­
pressa, e a técnica, qu.e o nos­
so olhar julga insignificante, 
renova-se constantemente e 
muda a forma das tomadas de 
vistas. Foi essa trans/ormaçiio 
incessante que nos trouxe os 
admiráveis filmes de hoje. 

Olhemos para traz e recor­
demos a época bastarda em 
que a mtmica dos comediantes 
dava livre curso d sua exu­
berdncia. Declarações de amor 
exageradas e uma enfase de 
gestos, que precipitava os mo­
vimentos. ridicularizava a no­
va pantomlma. Velo, entdo, a 
chamada literatura de ima­
gens. Eram as sôbre-impres­
sôes, as montagens rápidas, os 
slmbolos. O cinema russo fa­
zia escola e copiava-se-lhe o 
seu tom de novela rural. <Foi 
nessa altura que se Impôs cJ.fa­
rla do Mar>). Depois, o filme 
falado trouxe. nos primeir08 
momentos de incerteza, tudo 
o Que artificial havia no tea­
tro. Corrigiram-se erros. Deu­
-se à Indústria e à arte o 
tempo necessário para a sua 
adaptaçdo e depuraç4o. O ci­
nema, como Qualquer grande 
engenho, ndo se fez num dia 
e precisou de tempo para fun­
cionar a/tnado.' 

E o públtco, insaciável mt­
notauro, engullndo palavras 
ao mesmo tempo que imagens 
quásl nd-0 deu por Isto. Mas os 
homens de cl11ema é que o ndo 
devem t~r es11uecldo ... 

AUGUSTO FRAGA 
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CINEM ~ DE 

Boa figura . • • 
Oedicamoo hoje, exclusivamenle, no, amadores de Lisboa esta 

no~sa crónica. 

Para garantir a existência •eia do que íôr, é preciso alimento. 
Para que urna pe•SOa ' 'iva f indispensável a comida, para que 

um automóvel ande é nec:esi;ário ga~olina, para haver uma cinemato­
grafia de amadore• é 1>reci•o filme•, :\l as fazer com regularidade e 
não esporàdicamente como agora fe ,·erifica. 

Há mil e um 11retexto 1>ara ju~tificar esla ausência de produções. 
mas todos êles quebradiços por nalureza. Mas se a sua consislência 
fôsse m.in pouc.,) maior. ha"in n aclividade dos amadores de outras 
cidades do 11als para os derruir. 

Consideramos esta carência de produções como resultado do de­
sinberêsse das 11essoas responsáveis 11ela sua exislência. 

Aqueles que se enconl ram numa posição acima da maioria dos 
amadores •iio ainda mais c111!1udos do que êle•. 

Não basta in1aginnr, é 11rcciso realizar. 
Sessões, <:oncursos, conferências, não podem ficar apenas em 

projectos, guardados muna gaveta. Não; é 11reciso que se efectuem. 
Nós, daqui, não o r>odemos fazer, tanto não está em nossa mão. 

1'cmos um de"er a11enas: a pontar êrros 11ara que se não repitam e 
acarinhar. ainclando a desenvolver, a cinematografia de amadores em 
Portugal. 

Quando, como hofo, mencionamos incorrecções é para que ~e 
evite a sua continuação e se 111·ossign na caminhada pedregosa até se 
alcan~ar o lugar desejado por todos os amadores 1>ortugueses. 

1 em os dito muitas vezes: é 11reciso fazer filmes, mais e muito 
mais do que até aqui. Re1>etimos hoje e dizemos mais: 'E: PRECISO 
FAZER BOA F IGl'RA E SER-SE UM POUCO BAIRRISTA! 

JOAO MENDES 

A. ADA-FI LMES e a S.F.A. estabeleceram um 
acôrdo tendente a desenvolver o cinema 

d e a m adores no Pôrto 

Xo plssado dia 24 foi a•~ina· 
do na cidade d Pôrt4, um acôr­
do entre a S. F. A. (So:ie:lad t 
d~ Fillnts de Amadores) e a 
ADA Filmes. A êste acto, que 
s~ efectuou numa d'ls sala~ do 
Grande Hot•I da Ba~lha, ond 
se encontra instalada a s!de da 
S. F. A., a•si~tiram, além do< 
;presidentlS da~ dua' 'lgrtmi,n. 
ções. os ~rs. Augusto Romari1. 
P~res, Manuel Ferraz e Acácio 
P srana c<m10 re,present.nnte da 
S ·ciedade cPathé Baby>. 

O acôrdo estabelecido nilo 
in\plic'l uma .fusão mal! sim umn 
,·aliosa e indispensávz l colabo-

raç.io para a r'alização de !il· 
mes e org:aniza;ão de ses3õ~. 
pr movendo .. s! um inter~ãmbio 
1 pr?duçõ s na~:onais e ~tran­
tteirl~. 

In iciaram os s~us trabalhos 
preparando uma s?ssão d? fil­
m ~ de amador~ lisboetas. 

Como se d~''ê compreender, 
êste ·3côrdo é da maior utilidade 
plra os amador<> do Pôrto que 
as~im terão op,.rtunida<ie dz ver 
filmes que lhes premitirão me­
dir o des~nvolvimento da cine· 
m3tografia d; amador~ em Por­
tugal. 

. IJ>Ó• a assii1at11r1i do Mói·do, tirou·•<' e,sw fotografia, em que vemos, 
ria e•qwrd'J. paN a direita: EllKio Coelho, presidente da S . F. A., 
Manuel Ferra:, A ugu•lo Ronwriz, f,ope• F'ernandu, prenidente dà 

.1 n,i Film~•. f , 1 eário rfRlm1a 

ANIMA 'róGRA 1>'(1 

AMADORES 
POR TERRAS DO NORTE 

A aclividade do 
«Condor Cine-Clube» 

t com satisfaçiio que continua­
mos a arquivar nesta secção no­
tícias sôbre a actualidade dot 
amadores portugueses. Prova-se 
desta maneira o incremento que 
pouco a pouco vai tomando a ci­
nematografia de amadores no 
país. 

Cab? h 1h a vez ao cCcndor 
Cine Clube>. 

FALA AMf:RICO CORRf.:A 

Como v. sabe fui sócio da S. 
F. A. durante muito tempo. Mas 

dores, a possibilidade de se cons­
tituir a Federação Portuguesa 
de Amadores de Cinema, ou o tão 
desejad:> Cine-Clube Português. 
Américo Corrêa concorda con­
nôsco e considera indispensável a 
su.a existência. De reste< é esta a 
opinião geral do~ amadores por­
tugueses. 

PRODUÇÕES 

Sôbre a nossa actividade, pros· 
segue Américo Corrêa, posso di· 
zer-lhe que ela tem sido modesta 

; ) pó., um dia '1e fümrigem, OH intéryn>etes de cCluí dtu> Cúico> 1·egres­
sam xatisfeitos /)CÚ> tr<1balho obtido 

devido a desinteligências que sut·· 
giram afastei-me daqucln agl'C· 
miação e com alguns nmigos, 
também entusiastas pol' .:incmu 
de amadores, 01·ganizúmos cm 
Agôsto de 1!)40 o t Condol' Cine 
Clube> que é composto presente· 
mente por deza~seis ;1s?ocia, los. 

Dei-lhes ílnimo e paciêncil\ du· 
rante um lugo período de inae­
tividade, mas hoje, estamos Jll'On· 
tos a produzir com confianç11, 
não c?m uma aspirnçüo a êxitos, 
rr.as com a certeza de 1·ealiznr­
·mos cem certa segurança e con­
dições de agrado, porque ês5e pe­
ríodo de inacti,·idade foi <l trei. 
no valioso e de nperfeiçonmento 
que nos legou para hoje melho 
res ensinamentos. 

E olhando o Dour qu~ il no~­
sa beira reflectia raios de um 
sol primaveril, prosseguiu: Como 
v. já o deve ter ~ompreendido u 
minhe principal preocupação I 
unu perf!ita organização int r­
na e e~pirito de camaradag~m. 

Tudo consegui com a satisfa­
ção de toàos os que se agYu pn­
ram comigo. 

Estavamos satisfeitos. Esbo 
ça.-se, na organiznçilo metódica 
das ' 'ártas agremiações de nma-

mas séria, e como tal, já produ­
zimos: 

SÉ, CATEDRAL DO PORTO. 

Documentário de e>:<periência, 
sob n minha direcção, com foto­
grafia de Fernando Alves, assis· 
tência de Fernando Aroso e le­
gendas de 1. Cooper Caton. 

CHA DAS Cl~CO. 

Pequen11 farsa de Fernando 
A1·oso que também fê-z .a plani­
ficação. 

Realizado por mim, tendo ~omo 
operador Fernando Alves, anota­
dor José Cândido Viana e legen· 
das de Fernando Moura. 

A interpetação esta,·a a cargo 
de Maria Odete Pinto, Rénia 
FinlrzlsztEin, Xuno Bal'TOS Bas­
to, Fernando Aroso e Henrique 
Viana. 

Esta foi a nossa mais recente 
pmdução. 

A propó-sito duma noticia in­
certa num dos últimos números 
do Animat-Ografo sôbre o cMiúdo 
do Têrço> devo dizer-lhe que o 

(Conclui na. pág. 18) 
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JANET CHAPMAN 
Uma actriz extraordinária que tem apenas 4 anos de idade 

e vai seduzir l isboa inteira com uma interpretação espantosa 

no filme «A MENINA DA SORTE» que o Eden estreia no dia 9 

Temos a certeza absoluta de 
que ao leitor 1â nao é estra­
nho o nome JANET CHA­
PMAN, tantas vezes o tem 
lido no nosso 1ornal. 

Agora que JANET CHA­
PMAN vat surgir 11ela 1Jrtmet­
ra vez num cecran> portugués, 
voltamos a repetir o seu nome. 
para que fique gravado para 
sempre na memória do pú­
blico. 

JANET CHAPMAN é a prin­
cipal intérprete do filme cA 
MBNINA DA SORTE>, que a 
S. I. F. distribui e onde con­
tracena com An11 Sheridan, 

. John Lltel. Frank Me Hugh e 
outras, numa argumento origi­
nal de Albert De Jltond e Geor­
ge Brícker. realizado por John 
Farrow. 

Estamos certos de que JA­
NET CHAPJlfAN vai constituir 
um éxlto pela sua invulgar 
personaltdade e poder de co­
municabtlldade para com o 
público. 

* 
JANET CHAPMAN é uma 

pequemi. grande actrlz. 

* JANET CHAPMAN não, é 
apenas uma miúda com habi­
lidade. 

* 
É preciso não esquecer que: 
JANET CHAPMAN não é um 

caso vulgar. 

* 
JANET CHAPMAN fará a 

delicia dos adultos e das 
crianças que a virem. 

* JANET CHAPMAN convida o 
público a tentar mostrar-se 
lnsenslvel perante a sua In­
terpretação. 

* 
Se não fõr ver JANET CHA­

PMAN ao Eden. perderá a 

mais sensacional Interpreta- 1 berta que Hollywood fez nos 
ção Infantil do cinema con- derradeiros tempos. 
temporáneo. 

* 
cUma grande actrlz> - es­

creveu um critico de Holly­
wood. 

* 
cJ ANET tem o dom supre­

mo de fazer rir e de fazer cho-

* 
Ela vence e convence, per­

suade e domina. 

* 
J ANET CHAPMAN tornou­

-se estrêla depois de ter In­
terpretado •A Menina da 
Sorte>. 

E~ta é tema inwge-rn da e-itgra.ça.4:J. histórW. dumw t1thlti11a que deu s<>rte 
« dois foga.<fore.~ azClfl·e->iws ... 

rar> - disse um critico de 
Nova York. 

* 
cEla conduz-nos e leva-nos 

para onde quere. brincando 
com o espectador e dominan­
do-o a seu bel-prazer> - lê­
-se num •magazine> de Los 
Angeles. 

* 
Por tudo Isto aconselhamos 

o leitor a não deixar de ver 
JANET CHAPMAN. 

* 
JANET CHAPMAN é a mais 

recente e excepclonal desco-

Não deixe de ver JANET 
CHAPMAN no Eden. a partir 
da próxima sexta-feira. 

* 
JANET CHAPMAN é a nova 

cmascotte> de Hollywood. Sê­
-lo-á também de todos os cl­
nétuo~ portugueses. 

* 
JANET CRAPMAN enterne­

cerá o coração de tódas as 
mães p0rtuguesas. 

* 
Veja a •Menina da Sorte• . 

o grande rume dlstrlbuldo pe­
la S. I. F. 

JANET CHAPMAN é suces­
sora e émula de Jackle Coo­
gan. Tommy Kelly, de Ann 
Glllls. de Shlrley Temple. 

* 
cUm cotomiço de quatro 

anos que não deve nada à 
formosura... mas que irradia 
simpatia> - escreveu iá um 
redactor de cAnlmatógra(o>. 

* 
cLlttle Mlss Thouroughbred• 

cA Menina da Sorte> constitui 
uma brilhante prova de exa­
me . 

* 
A Interpretação de JANET 

CHAPMAN tem, de facto. a 
segurança que só os artistas 
com uma longa carreira con­
seguem apresentar. 

* 
Menina que lêste estas li­

nhas: pede aos papás que te 
mostrem a talentosa estrelinha 
de Hollywood. 

* 
Mamã que lêste estas li­

nhas:. não te furtes ao pra­
zer de admirar uma menina 
tão slmpâtica quanto inteli­
gente. 

* 
Senhor que lêste estas li­

nhas: se queres presentear a 
tua famllla com uma noite 
agradável. leva-a ao Eden a 
ver JANET CHAPMAN na 
cMenlna da Sorte>. 

* 
Leitores: 
cANIMATóGRAFO>, quando 

aconselha a visão de um rume 
é porque êle ê de facto bom. 

cANIMATôGRAFO>, reco­
menda aos seus leitores a 
actrizlnha JANET CHAPMAN 
na comédia cA MENINA DA 
SORTE>. 



Para lançar um boato, pa-
1·a inventar uma perfídia, 
uma cpiada> - basta uma 
pessoa. 

Para levar a efeito a 1nani­
festação de que foi alvo, na 
segunda-feira passada, S. 
Ex.• o Presidente do Conse­
lho, sr. Doutor Oliveil'a Sala­
zar, - é necessál'ia uma 
nação. 

t.fas não serve qualquer 
nação. É indispensável que 
a nação que promove tão al­
to e unânime preito de ho­
menagem ao seu Chefe seja 
uma nação com a plena cons­
ciência de si própria, da sua 
coesão, da sua inviolabilida­
de, da sua fôrça. 

Fôrça moral, acumulada 
em poucos mas fecundos 
anos de tl'abalho, de paz in­
terior, de prestígio ex terno, 
de boas contas e de bom go­
vê1•no. 

Quem viu o espectáculo 
maravilhoso de quási n1eio 
milhão de pessoas enchendo 
como un1 ovo a maior pra­
ça pública da Europa, afluin­
do para ela por cinco cami­
nhos diferentes, inundando 
como um rio sôfrego tôdas 
as l'Uas da Baixa - não po- ' 
de duvidar mais da hOl'a ex- ' 
cepcional que Portugal atl'a­
vessa, hora da sua Reden­
ção e do seu Reencontro. 

cQuando Salazar faz anos, 
Portugal está de parabens>. 

~ste felicíssimo estribilho 
consegue exprimir mais cla­
ramente que outro qualqu-er 
a identidade pel'feita que 
existe entre Salazar e o nos­
so povo, que é o seu, tal co­
mo Salazar lhe pertence, pois 
dêle veio e para êle traba­
lha sem descanso. 

Não nos cabe a nós, nem 
mesmo ao nosso orgulho de 
portugueses e de partidários 
leais, evocar !\ ~Ianifesta­
cão !'\acional de 28 de Abril -sob outl'O aspecto que não 

· seja o seu aspecto cinemato­
gráfico. A sentença de Ape­
les - «Não suba o sapatei­
ro além da chinela ... > -
impressionou-nos em meni­
nos a ponto de sempre nos 
havermos guiado, por ela. 
Jornalistas de cinema, só de 
cjnema nos arroubamos o 
direito de falar, neste j ornai 
cinéfilo. 

'E acontece que estamos 
em excelentes condições pa­
ra fazê-lo, pois o Cinema 
Nacional mais uma vez cum­
priu o seu dever. Quatro 
aparelhos grandes e outros 

PORQUE SE 

FOI 
tantos aparelhos portáteis 
multiplicaram-se, nas mãos 
de operadores autênticos e 
improvisados, focando os as­
pectos n1ais significativos da 
r.1:anifestação, em Lisboa e 
no Pôrto. DQis aparelhos de 
1egisto de :;om fixaram os 
discursos, os vivas, o cla­
mor vibrantíssimo daquela 
multidão entusiasmada, o 
Hino !'\acional. cantado en-

NÃO CONSTITTJI 
A ideia lançada no artigo principal desta página - considerar 

a cir\ematografia uma nova ciência auxiliar da história - não pode 
morrer, não deve morrer. Supomos que ela contém em si o interêsse 
bastante para merecer das instâncias oficiais a atenção que sempre 
lhes merecem as coisas sérias. E. antes de mais nada. a alençiio da 
Academia ~acional de História .. 

Pois bem: «Animatógrafo• está disposto a meter ombros a mais 
essa tarefa. E conta, para isso, com a compreensão e a boa vontade 
de tÕ<la a gente, pois tal iniciativa não é de molde a des11ertar a 
oposição seja lá de quem fôr. 

A idein que hoje apresentamos é a seguinle: tratar de 
reünir todos os filmes curtos - actualidades, modas, documentários. 
reportagens, etc. - susceptiveis de contribuir para o estudo duma 

J 

l .· 
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' 

FIXADA PELO CINEMA 

quiser, a expressão de con­
tentamento de Salazar ao 
assomar à janela do Gabi­
nete onde principiou a sua 
grande Obra. Não escapou 
aquêle gesto de mandar ca­
lar as aclamações do povo, 
para que o escut11sse. Aque­
la prévia inspil'ação, em que 
o vemos encher os pulmões 
com o ar límpido do Tejo, 
imagem de rarissima bele­
za, impressionante. 

tre o estoirar festivo dos 
morteiros, com lágrimas de 
exaltação nos olhos e a mais 
ardente fé nos corações. Fi­
xaram, sobretudo, palavra 
por palavra, o discurso de 
Salazar, aquelas palavras de 
confiança que a sua bôca 
proferiu, e de que estiveram 
presos milhões e milhões de 
portugueses. ou\·indo-o di­
rectamente ou através da 

-

rádio. E essas palavras como 
que desanuviaram milagro­
samente a atmosfera chuvo­
sa, pela sua sel'enidade e 
firmeza, pela irradiação que 
lhes comunicou a consciên­
cia dêsse grande Ilomem de 
Bem, que sabe o que quere 
e par;t onde vai .. 

Homens. mulheres, crian­
ças, novos e velhos, gente 
humilde e gente soberba, to-

dos se igualaram durante 
aqueles breves minutos, que 
valeram séculos, escutando 
disciplinadamente a palavra 
de ordem, acatando-a con1 
respeito e dispondo-se lnti-
1namente a cumpri-la, atra­
vés de tudo, - contra tudo 
se preciso fôr. 

Às tele-objectivas não es­
capou, e todo o público pode 
vê-la e r·evê-la sempre que 

Também jmpressionà a 
disciplina, a ordem da mul­
tidão. Não se vê um empur­
l'ão, um solavanco. Vêem-se 
mulheres com os filhos ao 
colo perdidas naquele mar 
de gente, onde não cabe um 
alfinete, mas onde o petiz 
nunca está em risco de ser 
esmagado pela turba. Não se 

UMA <<TÔRRE DO TOMBO>> com filmes .. ·de interêsse histórico? 
época: identificá-los, classificá-los cronológicamente. con~erv,i-los em 
c~fres es1>eciais, estudados de forma a possuírem o máximo de con­
dições para que os filmes se não deteriorem. 

Essa missão incumbe naturalmente ao GoYêrno e à .\cademia 
Xacional de História. · 

Assim como se guardam nas bibliotecas todos os livr0<;. todos 
os jornais. sem curar dos seus méritos, usando de precauções idênti· 
cas, ou scmelhanles, para salvar da lraça a 'primeira ediçiío dos cLu­
si1ulas» e as últimas baboseiros dum literatelho, 11arece-nos justa que 
idêntico 1>rincí11io e esfôrço se a111iquem à· salvaguarcln dos precio­
sos documentos vivos onde se guardam as atitudes. a voz. as caracte­
rísticas. os episódios biográficos dos grandes homens. O Secretariado 
da Propaganda Xacional. a SPAC. a Lisboa Filme. a C"lyssea Filme. 

a Com11anhin Cinematográfica de Portugal, outras firmas e alguns 
particulares possuem muitOll filmes que fariam óptima figura numa 
cTôrre do Tombo• cinematográfica. Para não falarmos senão do• 
mais recentes, não lhes parece intuitivo que se consigne no orçamento 
uma .-erbn especial para que as Festas do Duplo Centenário, filmadas 
inlegralmente pela SPAC, não sofram a acção destruidora do lempo? 
E que dizer 'Cio filme, 1>roiectado no cspectáculo do Clube, com a pro­
clam11ção de Sidónio Pais? ... E o da chegado apoteótica de Coutinho 
e Cabral? ... E o entêrro de D. Manuel II? ... E as duns Viagens 
Presidenciais do General Carmona ns províncias de África? ... E êsse 
maravillfoso dlleumento obtido pela SPAC sôbre a .Manifestação Na­
cional a Salazar? ... 

Temos a certeza de que esta ideia não cairá em saco rôto. 

vê ninguém precipitar-se, 
cfurar>, fazer das suas ... 
Não, foi necessária uma 
única jntervenção autoritá­
ria para que cada um esti­
vesse no seu lugar, ou ace­
desse a êle, ou destroçasse. 
Já lá vai, graças a Deus, o 
tempo do cpeixe-espada> e 
do cchanfalho>, em que na­
da se fazia na rua que não 
metesse a cavalat-:ia da Guar­
da Republicana. No dia 28, 
a G. N. R. só mandou o seu 
contingente mais pacífico: a 
banda, admirável como sen1-
pre. 

Que diferença, en trc a 
Manifestação Nacional de 
segunda-feira e os antigos 
comicios de bengalão, ex­
clusivamente compostos por 
cavalheiros de bigode e pê­
ra ! ... Essa diferença, o Ci­
nema torna-a evidente aos 
olhos de todos, dentro e fo­
ra de Portugal. O seu má­
gico poder de recolher ima­
gens autênticas, torna-o co­
laborador pr~cioso da IIis­
tória. 

Senhores historiadores : 
rui.o será esta a altura de 
acrescentar a cinematogra­
fia à longa lista das vossas 
ciências auxiliares? Ou têm 
qualquer dúvida de que ela, 
sendo cuidada como convém, 
possa prestar-\·os menos au­
xílio que a numismática, a 
paleografia~ a diplomática 

. , t" ? ou a arqu1v1s 1ca .... 
Um documento como o que 

o Cinema conseguiu na se­
mana passada - não tem 
preço. E é, sem dúvida, o 
mais fiel testemunho duma 
jornada inesquecível. 

B. F. 
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NOTÍCIAS DA -EUROPA 
ALE M ANHA 

Os novos 
focam 

filmes da TOBIS, de Berlim, 
personagens 

A •produção cinemat:t.gráfiea 
alemã gira hoje, pràticamente 
à volta de dug·s >g;I'andeiS emprê­
s.a& em 'qUe o Estado tem ded­
dida interferência, quer no que 
ire~eita o ponto de vista 'Cle >dou­
trina :política, 1quer no 'que se re­
fere à rparte financeira - a U. 
iF. A. e a Tobis. 

Em -amba$, duas .pe11SOnalida­
des de maior evidência no cine­
ma germânico eiterc!;m além das 
tuas ocupações ·próprias dentro 
da indústria, funções de el<Nada 
i·esponsabilidade, pois elas são 
como que os delegados, junto 
dessa9 em-pTêsas, do; Ministério 
da Propaganda, por intermédio 
da Câmara Alemã do Filme -
o produtor Carl .Froelich na 
UFA, e o grande Emil Jannings, 
o podero,;o inté~p~e~ de tantos 
filmzs no.ra veis. na Tobis. 

•Da Mtu.alidade da enwrêsa de 
N'eubabelsberg já em anterior<s 
Págin,as d1l Euro,pa dEJnos de­
senvolvidos e:darecimento.s. Por 
i$0 resolvemos hoje ocupar-no~ 
da produção actual da Tobis, d2 
cuj~ 'filmz.s, ~m realização o;:u há 
~ouco con~luídos, •vamos dar in­
formação. 

Um dos .filmes 'Cle maior ~ n­
vergadura da produção da To­
bis é, sem dútrida, aquele em 
qua. é foca<la a p~nso nal::la<le de 
Kruger, cuja <acção, duran be- a 
gu i,rra dos boerõ., nos ']>rimefros 
ainos do nosso século, :foi d.ns 
m>tis importantes e das de m3ior 
lJrajecção histórica. Intitula-Be 
cOhm Kruger>, dirigind;~'-0 o 
veter;ano Hans StE.tnhoff. Emil 
Jannings, numa caracterimição 
flagra•nte, viv~ a figura de Kru-

FRAN CA 

g.er, 'º 1primeiro .pr<:sidente '!la 
\República Sul-A.fric.ana. Fei,di­
nand Mania n é Oecil Rho<les, H:e­
dwig Wangel a Raínha Vitória 
~ Lucie Hõ'flich, a ·mulher de 
Kruger. Aparecem ainda Max 
Gulstorff, Fritz Hoops e Otto 
Wernicke. 

M..ais uma vez - a '9exta de· 
pois de <Barbe:rina• em 1919, -de 

' Produzem-se filmes de desenhos 
animados de artistas franceses 

,Conquanto tivesse ·sido um 
europeu, o francês Emile •Cohl, 
quem .pela prime.ir.a v.ez realizou 
filmes de desenhos animados, .por 
volta de 1907, o que é certo é 
que no velho continell'te êsse gé­
netlo dificil :e ingrato nunca tz.. 
ve

1 
a bem .diz,e.r, -cultores entu­

siasticos. Na veràade, excepção 
feita ·aos rus.sos, que de 1927 a 
1934 re:alizamm alguns filmes, 
t!)do.s êles desenhados ora por 
Vano, ora .p()f •Cheirkes de .cola­
bora~.ão com o.utros desenhado­
res, e do italiano Luigi de Vecchi 
que em 1935. muito antes de 
Disney, ·Se serviu do :Ma-ói de 
Collodi ao fazer «Le Avventure 
di .Pinocchio>, mais nenhum ou­
tro de faterêsse, que nos lem­
bre, saíu do engenM' .e das mãO'S 
i:lum .europeu. 

,,Segundo, ,porém, n.01tícias re­
centes vindas a lume em F·ran­
çia, sabe-.se que vários artistas 
se .estão interessando !Pelo dese­
nho .anima<lo. Alguns film~ 
mesmo tem ·sido já .a.']>resentados 

e outros ocupam a actividade de 
a.lguns •atelierS». 

A 1f.rente de to.dos, ,pela sua 
()J.)eroaidad~ e o s~u oerrtusiasmo, 
e •justo -colocar o jovem Pierre 
!3ourg~011 .a iquem 9e dev.em já 
'ltPerrebte et le •Pot au Lait>, o 
seu ·primeiro lfilme -cujos duzen­
tos e cinqüenta metros lhe ocu­
param cêrca -de dez me..es de 
trabalho! A êste outros se lhe 
segui.ram como <La Decouve!'be 
de l'Amerique>, «Le Petit F roma­
ge de Hollande> e <Cc1ó!l'eiJ.les­
-Ville> já um filnw .absolutamen­
te c.reussi•. 

1Boungeon aca1ba de anunciar 
que vai agora ltl'abalha·r -em maior 
escala, po<lendo ter 1Pr,ontios no 
próximo ano seis '<lesenhos. Além 
de !filmes com cvedet.aso dese-­
nhadas, como :J>-Otr .exellllJ>lo a s ua 
gaHnha Dorotéa, o animador 
francês conta realiz.a:r d.eserlhos 
animados de carácter li·~rário, 
ilustrando cer.t<l'S 'POenl'as ou. -con. 
t os d·e ~ritores célebr.e.s do seu 
país. 

históricas 
«Frederich Rex• em 1921, de 
cElde.r Fritu em 1926, do <~:n­
certo Real de Sans-Souci> em 
1980 e <da «'Dançarin.a ·de Sans· 
•Soud• em 1932 - Otto Ge.buhr 
vai ser Frederico II no novo ·fil· 
me da Tobis, agora em realiza­
ção «Der grosse Kõnig», um .fil­
me -cuja lllcção decorr-e- em am· 
bientes de grande luxo e esplen-

Emil Jannings 

tt.'t ~ua flagrante 

cwracteriza,ção de 

Ohni Kruger, no 

/Ume do me8m0 

título 

Também os i•r.mãos Giaume, 
Jean e A lex,. depois de um pe­
i·íodo Jong,o de •estudos se encon­
tram hoüe magnlficame.nte ~qui­
pados para tal género de !filmes, 
no seu lf;S'.túdio de Villefr.anche 
sur Mer. 

Para muito breve 1a:nunciairem 
já a esti·eia dum desenho de am­
bÍ'e<nte marselhês e<Marius et 
Olive> tendo iniciado já os tra­
balhas preliminares dum novo 
f ilme com aque\.es iperson.ag>ells. 
>Igualmente tem já concluído um 
outro d-esenho de a®ecto com­
plet3imente diferente, ·ttealizado 
sôbre a música da cDança Ma­
C'.abra>, de Sain:t-Saens. 

.Na esteiTa dê-9~ ttrês a'ftista.;; 
estão já J)ubout, 'êsse e!ijr.l.nto­
S1l caricaturista, dos mais pes. 
soais que a França hoje 1P0&9Ue, 
e Jean EJ'fel, que .está prestes a 
inici.ar O'S trabalhos do .seu ~ri­
meiro filme feito sôbre um cscc­
na rio> seu, que se intitula 
<:GaJits-la Musique>. 

•Oitalá a Europa. .P09Sa, se 'llào 
oll!'br.ear, •pelo me'llos não -se en­
vergonhar em frertte do:s seus 
temíveis co'!lcorrentes de Além­
-Atlântico. 

AS SINEI O «UIMHOGRHO> 

d0:r, e onde as côrres de F1oo.nça 
e da Alemanha serão re~onstituí­
das. Nele ,a.parecem ainda >Gustav 
F.roelich, ique chegou a ser um 
dos artistas abemã.e-.s .mai<S po­
pulares no noss.o ']>aís, Lol.a 'Mü­
thel (a 1Pomipadour), Jaec:b Tra­
dkle, a linda K:ristina \Sõder'baum, 
Otto Wernicke, Paul He.nclrels, 
Ernst F . Furbringer (•Lni-t XV), 
etc .. 

IPaul Hartman, ·no iProtagonis. 
ta, :a sellllpre bsl>a Lil Da·gO'Ver, 
Gunther Hadan:t .no. general iMoe­
the, F riedrich KaissJ~r -e Maria 
Koqwenhoffer são os l)).rincipais 
lnté:z.pretes do :film.e que Wolf· 
gang Li.e.beneiner aca'ba de. rea­
liz>ar co.m o ;titulo de cBi.s1n:amck>, 
uma biog.rafia cinematográ'fica do 
chanceler de Fe~ro. 

ESPANHA 

O cinema espanhol 
está em plena 
efervescência 

O cinema ·espanhol -conUnua de­
senvolvendo-se num Titmo .ver­
dadeframente inV'ejável, e'llCon­
'trando-se tanto os esbúdios de 
Madrid como -0.s de Barcelona. em 
pleno ·fuoc ion•a.mento -sem um 
momento de ,p.aragem, seguindo­
-se os film-es 'llns a-pós o.utros. 

1Doos exempl0$ são rprova mais 
que concludente dêssa- movimen­
to ique .agita hoje <> cinema es­
panhol. O ·prime>iro Tefere-se .aos 
pcd i<ios de •a.utorização d.e füma­
gem submetidos ao Departamen­
to Nacional de Cinematografia, a 
que a competência e o espírito es­
clar-e.cido do 'llOSSO querido- ami­
g o ·Garcia V,ifiolas tpl'eside. Assim 
por imormações dimanadas da­
quele im']>or'tante o.rpnismo, sa­
be--se que dU'l'MYte o mês de IM,a;r. 
ço 'foram concedidas •vinte e oito 
autorizações -de realização de fil. 
n;es, dos iquais cinco são ,pell· 
cl!la$ <le grande metragem : c:Su 
hermano y ·eh de f()~fw, <Sol de 
Valencia> do produtor J úlio Elias, 
'<:Alma de nios>- de Aur.eliano 
Ca.ll\Pa. cPo.r un amor.> de Gu­
tierrez Torrez e cChotis> do ve­
te.ra no Serafim Ba.Uesteros. 

Destas einco estã~: já e m .reali­
:oação .a última, .quási concluí­
da, e c:Su her.mano y él>. 

O outro -sinlxl:ma do '<lesenvol­
vim'Em'to actual do cinema de Es­
panha, é-nos dado- ']>ela .recente 
ir..auguração dum novo estúdio, 
o de <Ohamartin, que lfica >Sendo 
o melhor e. o mais· 1bem auietre­
chado de !Espanha. 

Construído segundo as mais 
't'ecentes .aqui-sições no ca~ dos 
conhecimentos técnicos -especia­
lizados oas su.as inst:alaçõe19 .são 
notáv.eis, quer ipelo que diz ·res­
peito ao equipamento :técniCO', 
quer à com<l'didade e ao quási 
luxo das sua<S deyemdênoias, des· 
de as ·satas de ·projecção ao .res­
taurante, e .aos inv.e:jáv.eis oama­
rin·s .para,os artista;;. 

Assim, aos estúdios Ro,pten­
ce, 'Ba·llesteros, C. E. A., Orphea, 
Lepanto., Kine<foo, T·rma Or· 
phea, vêein agora junba.r-se os 
de Chamartin, movD- baluarte da 
mais alta impotttância 'Pana o de­
aenvolvimen·to do cinema ~pa­
nhol. 
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TYRONE POWER 
Faltava-lhes, com certeza, êste retrato no álbum. Guardem-no, portanto, para conservarem a mais recente fotografia 

do famoso galã da Fox • Filmes 



p/da e' U/n ;mn .... 
{ilinnr é r-e&iv-ê-la, 
"eln ab.f<Jbila r-ealiámk. 
~ .... 
Nada há que nos relate o pass o, com tanta realidade, 
com tanto interêsse, como wJi filme c:inematogr~co. 
Nem um só movimento se p/rde. Tudo ali ficcx. precisa-· 
mente como se passou o acontec:eu - um teJIOurO pre­
cios0o de recordações para o futuro ..• 
Centenas de milharea de pessOQJI fazem hoje os seus 
filmes e dêles fru~ enorme prazer. Não perca mais 
tempo. Decida-se já a filmar os acontecimentos mais 
importantes d / vida. aqueles que se não re--
petem, que vosso d-jo lembrar para 
todo O SG'11Pf9 , •• 

. . - . . . . - . . . . . 
{)tlf«tUfbde/tlmillijl~a @do afe?Úc 

J:ODAX. LIM11ED - 33, Bucr GGn'ett - LISBOA 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
Norma Shearer -versa o nova da 

e Clark Gable soo 
de «CIMARRON » 

os 
pa r a 

protagonistas 
M . -G .- M . a 

A epopeia do oeste americano, 
o esfõrço ingente e glorioso da 
conqujsta e civilização das terras 
americanas da costa do Pacifico, 
a acção prodigiosa dos pioneiros 
de 1830, construindo, com o seu 
entusiasmo e com o seu sangue 
os alicerces duma das mais vastas 
e ricas regiões dos Estados Uni­
dos deu ao Cinema, a par dum 
grupo numeroso de filmes de 
maior ou menor importância, ori­
gem a duas autênticas obras-pri­
lhas que com merecida j ust iça 
se devem colocar entre as mai~ 
representativas obras de entre as 
que aparelharam em quarenta e 
cinco anos de Cinema. Queremos 
referir-nos ao incsquecfvcl cThe 
Covered Wagon•, essa po1·tento· 
sa pelicula que James Cruze, um 
nome hoje infelizmente esqu1·c~do 
dirigiu com um vigor, uma ampli­
dão, uma duga> estrao1·dinárias, 
e que Jack Warren Kerrigan e 
Lois Wilson tão bem interpreta­
ram. 

Dela se não de.\'em ter esqueci­
do ainda os freqiie.ntadores da 
primeira hora do Tivoli, por cujo 
cécran> correu com o titulo de 

O Carro Coberto>. 
O outro filme., rea)izado sete 

anos mais tarde, quando o Ci­
nema sonoro saía já dos primei­
ros passos vacilantes e entrava, 
afoitamente, no seu justo cami­
nho, teve por título cCimarron> e 
foi extraído dum romance da no­
tável escritora Edna Ferber, de 
cujas obras o Cinema tem tido 
farta oportunidade de se aprovei­
tar. Dirigiu-o Wesley Ruggles, in­
terpretando-o Richard Dix, e uma 
estreante que viria a ser, depois, 
um dos nomes mais festejados e 
representativos do Cinema -
h·cne Dunne. Infelizmente, por 
razões que não conseguimos per­
ceber, iêsse filme de excepção fi· 
cou ausente dos écrans portugue­
ses. 

Pois bem, uma noticia agom 
nos chega - a Metro Goldwyn 
~fayer, tendo adquirido à RKO­
-Radio os respectivos direitos de 
adaptação cinematográfi~a, vai 
por sua vez, produzir uma nova 
versão, agora em Technicolor, de 
Cimarl'&n. 

Para s~us protagonistas, nos 
papéis de Yancey e Sab1·a Cra­
vatt, que Dix e Dunne viveram 
pela primeira vez, foram escolhi­
das duas das mais altas figuras 

FIRTZ LANG assinou 
com a Fox e vai dirigir 
WALTER PIDGEOM 

um contrato exclusivo 
« MA N H U N T > com 

e JOAM BEMMETT 
Fritz Lang, depois de um pt­

ríodo de certa exitação, ma reado 
pelos seus primeiros tempos de 
t rabalho nos Estados Unidos, tem 
hoje no Cinema americano uma 

FITAS NI fORJI 
• SUN VALLEY, com Sonja 
Henie, John Pa1me, Milton 
Berle, Joan Davis, Glemi Mil­
ler e a sua orquestra. Lynn 
Bart e os negros Nfcholas Bro­
thers. Realtzaçao de Bruce 
Humberstone. Fotografia de 
Edward Cron1ager. Fox. 
e THE GREAT MAN'S LA­
DY, com Barbara Stanwlck. 
Joel Mac Crea, Brtan Donlewv. 
Kathryn Stevens, Lloyd Corrt­
gan e Clarence K olb. Dirigida 
por William A. Willman. Fo­
tografia ele William Mellor. Pa­
ramount. 
e MY LIFE WITH CAROLl­
NE, com Ronald Colman. Anna 
Lee, K athartne Leslte. Reglnald 
Gardnier, Charles W tnntnger, 
Gtlbert Roland, Murra11 Alper e 
Matt Moore. Realizada p<>r 
Lewis llftlestone. Fotografia de 
Victor Milner. RKO-Rádto Fil­
mes. 
e MEN OF TIMBERLANDS. 
com Richard Arlen. Andy De­
vine, William Robertson, Fran­
cis Mac D onald, H ardte Al­
bright, Paul E. Burns. Roy 
Barris e Gaylord Pendleton. 
Realizaçlfo de Jack Rawltns. 
Fotogra/ÚL de John Boyle. Uni­
versal. <Filmes Alc4ntara). 

situação absolutamente definjda e 
assente, graças ao êxito que os 
seus dois últimos filmes - cO 
Regresso de Frank J ames> e 
• Western Union> - lograram al­
cançar. 

De tal forma, que acaba de as­
sinar com a ZOth Ccntury-Fox um 
contrato de longa dut·ação, pas­
sando a fazP.r parte da es~ssa 
meia dúzia de 1·ealizadores traba­
lhando exclusivamente para a em­
prêsn de J oseph Schenck e Dar-
1·yl Zanuck. 

Como r1·imciro trabalho dêsse 
seu contrato está já o reali~ador 
de cMetro1ioliS> dirigindo o fil­
me Ma:tt Hunf,, de que são intér­
pretes Walter Pidgeon, cedido 
pela M. G. M., Joan Bennett, 
George Sanders, J ohn Carradine, 
Roddy ' inc Dowall e Ludwig 
Stoessel. A fotografia do filme 
é do operador Arthur Miller. 

O NOVO 
BABBY 

FI LME DE 
SAM DERS 

Babr Sandr, q~ já oesta 
época vimos ao lado de Bing Cros­
br em ~caído do Céu> e de Mischa 
~u~r cm O Pai da Criança> es­
'á agora interpretando para a 
Unh·ersal, a companhia que tem a 
'clicidade de possuir o seu con­
trato um novo filme que se intitu­
ia Sandy Stcps Out, qualquer coi­
~a como cSandy raspou-se de ca­
sa>. Cinco actores cómicos ro­
deiam Sandy nas suas diabruras: 
Edward Everett Horton, Ray­
mond Walburn, Bert Roach, Jed 
Prouty e Franklin Pangborn. 

do elenco daquela emprêsa: Clark 
Gable e Norma Shearer. 

Até êste momento não se sabe 
ao certo qu1<l será o director res­
ponsá\'el por um filme de tão 

1 

grande envergadura, falando-se 
no entanto em dois nomes, o de 
Clarence Brown e o do realizador 
de cGone with the wind>, Victor 
Flemming. 

Clark Gablc e Norma ShCM'C" já tin.Juwt tNtbalhado juntos em «l d:iot 
Dcligltt>, como <looent lcm/war-se 

Um no vo f ilm e sôbr e Hollywood: 
« WORLD PREMI ÉR E » com 
Rudy Vallée e John Barrymore 

Desde cHollywood•, de James 
Cruze, com Ri.:hard Uix e tôdn 
a ctroupe> da Goldwyn da época, 
até cAssim Nasceu o Cinema>, 
porventura uma das mais curio­
sas e realistas biografias do Ci­
nema americano, passando por 
cShow People (Miragens), de 
King Vidor com Marion Davies, 
que o Royal há anos exibiu, por 
c\Yhat l'rice Hollywood>, com 
Constance Bennett, que pa~sou a 
mêdo na tela do Ollmpia, por 
cDoido pelo Cinema>, uma das 
mais felizes comédias dr '1aroJ.i 
Lloyd da última fase, em que nos 
r~vela"a uma .actriz excepcional 
- Constance Cummings - e por 
essa fulgente cNasceu uma Es­
trela>, vários, como se vê, têm 
sido os filmes que têm tido por 
fundo Hollywood e a sua gente. 

Agora a Paramount vai contri-

buir para aumentar a list1s. De 
facto, a So~iedade de Marathon 
Street, por intermédio do produ­
tor Sol C. Siegel, vai dar inicio 
à realização dum novo filme com 
o Cinelllls hollywoodense por ar­
gumento. Intitula-se êle World 
Premi~re, esta.ndo a realização 
dessa película, de ambiente de 
pura comédia, confiada a Otis 
Garrett. 

Os principais intérpretes de 
cPrimeira Mundial> são Rudy 
Valléc, popularíssimo actor e 
condutor de orquestra de Jazz, a 
quem se deve a descoberta de 
Alice Faye, no papel dum galã 
tipo de Cinema, e Jonh Barrymo­
re, no dum produtor . 

Como devem estar lembrados 
não é esta a primeira vez que 
'Rarrimore vive a figura dum per­
sonagem de Cinema. 



., 
«A. BATALHA DO 

Breves apontamentos sôbre uma notável super­

um drama ~produção technicolorid.a que conta 

amôr intenso e impregnado de de romantismo 
·Como "Animatóg.r.afo• já in­

formou, vamos V!r brev-emente 
-a super produção em t~chnico­

lor <A Batalha d.o O:r.o>, que 
Miclr\1 $.l Curtiz dirigiu com s u­
u>eri<>r inteligência e bom gôsto, 
dando uma. <S:ncenação luxuosís­
<Sima, impecável. 

•O film2 ·reconduz-nos a 1877, 
à zona da Califórnia -onde • s 
ipe-squJzador-es de oiro se insta­
·laram !l'3 ânsia de ganhar a vi­
da e de enriquoo2T. ~ste fundo 
histórico constitui: a•penas o 
c;background», o 1pano de tfundo 
duma dramática história de amo1· 
cheia de inquievação, de des~cs, 
de s0<nhos, de D-or, que é o ver­
dade-iro a..<Sunto, o grande c leit­
-moth» .do :filme. 
. O <casb inclui Geo~ge Brent. 
Olívia de Havilland, Claud2 
fiains, John Litel e Ma.rgaret 
Lindsay, sem falar noutro.s acto­
.. es de l[nvergadu.ra cwi1<> Barton 
Me Lane. 

Extraído dum.a n<>ve la de Cle­
ments Ri,pley, cGold is w'h<:n 
you find it>, muito conheei'<la o 
divulgada no9 Estados Unid<>l!, 

O célebre «maquilleur• Tony 
Willard foi contratado para 
caracterizar de pescadores os 
pescadores áutênticos que vão 
figurar no filme c:Ala Arriba>, 
viSto ter-se verificado que êles 
não tém expressões de lobos 
do mar. 

- - Além daquele filme sõ­
bre o mar vai produzir-se oii­
tra fita que tem como am­
biente o mar. Alguns amado­
res entusiastas do cinema es­
tão igualmente a realizar um 
filme com o mar por fundo. A 
continuar assim .daqui por al­
gum tempo 1á nao há mar que 
chegue para tanta fita. 

- O /ilme ~Balalaika• que 
estava ha nove semanas em 
extbtçllo no Eden Theatre foi 
retirado do cartaz, nllo por 
/alta de público para a déci­
ma semana mas porque o te­
nor Nelson Eddy teve um abai­
xamento de voz. Até á data 
nenhum diStríbuidor e exibi­
dor se informou do estado de 
saúde daquele tenor. 

O HOMEM.SOMBRA 

Um formosíssimo cenário da «Batalha do Oiro:> 

o filme tentou a Cosmop<>liban ' 
que decidiu' pr.cduzh· tão no-táv2l 
obra, rodeando-a de mil ca ri­
"1hos e cuidadoo, e destinan<lo­
·lhe um or<;amento de muitos 
milhares de dólares. E, para que 
o !filme iguat~t ou excadesoo 
o livr.~, conservando o pitores­
co e o colorido dos descritivos 
de füpley, determinou-* que a 
filmagem 1ô.sse em technieolor 
trioromo, executada na famo>a 
~ caríssima .apa.relhage;m <Mui-

tiplane:> (que nos dá a sensa­
ção de volume) e .que Walt Dis­
nay lf.ci prim.airo a utilizai· em 
«Branca ·de Neve e os -Sete 
Anões:o . 

<A Batalha do Oiro>, um do.s 
filmes mais c:ate:gorizadoo da 
~mpo.rada, será apre.sentado pe­
la S. J. F. na terçar'feira, no ci­
nema Trindade, do Pôrto. 

Brevemente, te-ren1o.s esta 1na­
.ravilha eine.m.atográfiea na teJa 
>dos ·salões 'da ca;pital. 

Maria da Graca 
va 1 enviar 

Publicamos h<1je, n.a «Página 
dos Novos», um artigo em que 
!Se faz nota,. a nece:ssidade que 
.as nossas artistas tle- cinema têm 
de possuir rfotograofias. O ·autor 
do .artigo - um ·leitor - inte.r-
1preta assim a opinião d e. todos 
4S leitores, de todos os cinéfilos 
- de todo o público que deseja 
tP<><SSui•r um retrato da sua vede­
rta ipreferida. Ora, dava-se o ca­
so de que M.aria da Graça, pro­
tagonista de c;Pôrto de A'brigo>, 
r ecebeu - •& continua a rac~­

ber - ipor intermédio de «>Ani­
matóg·raf.o>, numer.csas cartas 
de admiradores que lhe !Pedem 
fotogra;fias autogr.aifadas. Maria 
da Graça, p orém, recebia e não 
a-espondia - o que se tornava 

, 
fotografias 
estvanho pa~a .quem não anda no 
aegrêd<> dos deu9es. Lei tones ha­
via <que .preguntavam se a insi­
riuante estrelinha não· lhes aten­
dia o ,pedido. Outros <julgavam 
ver na •a.titude de ~faria da Gra­
ça uma ·renúncia à carreira que 
tão auspici<>&am~.nte iniciára. 

A verdade, porém, é que a jo-vem 
a.:tviz nunca pensou em deixar 
de respond-er, em não 1enviar fo­
tos a quem lhas pedisse. E a!>­
sim, damos hoje a grat;a notí­
cia de qu~ Maria da Graga vai 
atende:r 1(:(:5 pedidos recebidos. 

1Dentro de ·pouco tell\PO, Ma.ria 
da Graça começará a enviar, 
iatravés d~ Pootugal, as suas 
(]lrimeiras fotogralfias autogra­
•fa.das. 

ANlMATóGRAFO 

CARTAS. 
DUM 

CINÉFILO 
Dindmico director: 

Pedia-lhe que me respon­
desse particularmente a esta 
carta poiS tenho urgência em 
resolver o probl.ema que lhe 
vou apresentar, que é o seg11in­
te : Comecei a escrever o ar­
gmnento para um /üme, por 
sinal uma idéia muito origi­
nal. Um rapaz e uma rapariga 
amam-se doidamente mas o pai 
da rapariga é um tirano bes­
tial e não quere, segundo cons­
ta, que a /ilha case. Está vendo 
o drama formidável que iSto 
pode dar? Acontece porém que 
a história do filme principia 
preciSamente quando o rapaz 
cheio de coragem vat pedir a 
pequena em casamento ao 
pai. Compreende a minha fn­
tenção. O pai diz que não e 
aqui segue tôda a história do 
filme, com os amores contra­
riados. Mas no meu árgwnen­
to aconteceu o impreviSto. O 
rapaz foi ào pai, pediu a /ilha 
em casamento e vai o pai diS­
se que sim, que até levava 
muito em gôsto. Estou aflito 
porque me falta assunto nara 
o resto da fita. Peço-lhe, por­
tanto, uma resposta rápida 
pois quero tr levar o argu­
mento à •Tobis Port11guesa> 
da qual eu sou accioniSta, poiS 
ainda 111!0 consegui vender a 
acçllo, e consta-me que o dt­
rector daquela firma quere 1 
prodtizír maiS fitas. 

Fui ver o «Correspondente 
de· Guerra>. ' Grande fita e 
grandes jornalistas. Eu que 
também sou ;ornaliSta corres­
pondente, pois escrevo cartas, 
gostava de ter 11ma aventura 
assim. Porque é que o senhor 

1 
director nllo me manda até à 
«Tobis Portuguesa> fazer uma 
reportagem muito sensacio-
nal? Não me havia de ser di­
fícil pois tenho facilidades em 
lá entrar, visto qu.e ainda soii 
accionísta. 

Adeus meu querido mestre e 
até breve. 

P. S. - Tive agora uma 
ideia: nllo quererá o senhor 
comprar-me a acção? 

1. da P. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«CORRESPONDENTE 
DE GUERRA » 
rForeign CorrespondentJ 

Alfred Hitchcock atravessou o 
Atlântico com o pé direito. t im­
possível que não 11e sinta satis­
feito com êste seu primeiro ano 
de Hollywood; mesmo descontan­
do <0 Sr. e a Sr.• Smith>, o seu 
cactivo> soma um valor impor­
tante, graças a cRebecca> e a êste 
cCorrespondente de Guerra> ag<>­
ra apresentado em Lisboa. 

Trata-se de um filme do géne­
ro em que Hitchcock é especialis­
ta, e de certo por isso mesmo 
cCorrespondente de Guerra> 11ur­
ge como a sua obra mais repre­
sentativa, ao lado de •Os :l!l de· 
graus>, com o qual tem eviden­
tes 1pontos de contacto. «0< 39 de­
graus•, porém, assentava em ba­
se mais sólida: a novela célebre 
de John Buchan, composta com os 
mesmos ingredientes que ago1·a 
serviram para efabular o argu­
mento dêste filme, mas tempe­
r.ado com outra meiJtria, cozinha­
do com outra segurança, com 
verdadeiro virtuosismo. As histó­
rias de espionagem, especialmen­
te quando concebidas e arquitec­
tadas em íntima ligação com 
acontecimentos reai9 e recente~, 
precisam de possJir o máximo de 
credibilidade, isto é, de .aderir• 
o mais po~sivel à realidade. A 
ficção. como é sabido, tem de ~e-r 
mau verosímil que a própria 
vida. 

Hitchcok, porém, impõe a no­
vela folhetinesca do argumento 
com mão de mestre. A sua reali­
zação, em que foi assistido pela 
altíssima competência de William 
Cameron Menzies, deve conside­
rar-se excepcional. Hilch~ock sa­
be criar, talvez como nenhum ou­
tro realizador depois de Fritz 
Lang - do Fritz Lanit dos Es­
piões>, do cll!atou !> e do e Testa­
mento do Dr. Mabuse> - Hitch­
cock sabe criar. dizh, a spectn­
tiva que arrepela os nervos das 
platéias. Por isso lhe chamam cm 
Hollywood cmastcr <>[ •IU<IJC>axe•. 
cOs 38 degraus• oferecia belos 
aspectos dessa espectativu an­
gust iante; na cRcbeccn> o mesmo 
se pôde também verificar; e ago­
ra, no cCorre&oondente>, Hitch­
cock volta a alardear a mesma 
habilidade, por forma domina­
dora. 

Quási tôdas as cenas do filme 
foram cconstrutdan com o me­
lhor sentido cinematográfico -
<construídas> no papel (ao ser 
planificado o argumento), no es­
túdio (pela forma como foram di­
rigidas as filmagens), e na mon­
tagem, que é verdadcirnm<'ntt' 
majl'Ístral. Os apontamentos hu­
morísticos são também do melhor 
quilate (o discurso de Carol no 
almôço da asso~iação pacifista, o 
homem que não consegue atra­
vessar a rua. por causa dos suces­
sivos automóveis. etc). Há, no en­
tanto. que apontar algumas in­
~istências e~cul'.adas, algum<ts ce­
nas um tanto arrastadas. Vê-se 
que o produ~ Walter Wansrtr 
não soube prestar a Hitchcock a 
mesma assistência que D. O. Sel­
znick lhe assegurou na Rcbec­
ca> ... 

Tôda a técnica é excelente, gra 

~os filmes exibidos em Lisboa na última semana. filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os crlticos de 

ANBIATôGRAFO• chamam a atenção do público para 
o que neles merece atA!nção especial 

cCORRESPOXDEl\''TE DE GUERRA> (Sonoro Filme) 
- A realização de ALFRED HITCHCOCK. 
- Os truques de CA)IEROX )IEXZIE'-' e RAY BJ:liGEll. 

especialmente no naufrágio do cClippcn. 
-A montagem. de OTHO LOVElU~G. OOROTH\ 

SPENCER e LOUIS LEFFLER. 
- As deco rações de ALEXANDER GOLITZEN e 11 fo. 

tografia de RUDOLF MATe. 

«OATA MEMORÁVEL• (Filmes Alcântara) 
- A frescura e a voz de DEANNA UUrtBIN. 
-A distinção de KAY FRANCIS ( A mãe de IJcanna). 
-A naturalidade de SZõKE SZAKALL (0 autor) . 

cPEÇO A PALAVRA!• (Aliança Filmes) 
- Por ter atingido a 4.• SE'.11A!l."A no Politeama. 

cas, decerto, em primeiro lugar 
à inten·enção de w. e. llenzi<s. 
u quem cabem as honras da ma­
ravilhosa, impressionante realiza­
ção do naufrágio do • Clipper>. 
Mas há que citar também Rudy 
Maté pela fotografia, Alexander 
Golitzcn pelas decorações, Alfred 
Newman pelo acompanhamento 
musical e Otho Lovering, Doroth~· 
Spencer e Louis Leffler pela mon-

«BUCHA» e 

tagem. Pena é que tais primoa·;:s 
se gastassem com as infantilida­
des e cs artificios que inferiori­
zam o argumento, cm grande par­
te, certamente, pelo desejo de fa 
zer determinada propaganda. ~" 
cena final, o protagonista lança 
duma emissora londrina, durante 
um bombardeamento, um apêlo 
aos Estados Unidos para <1ue 
conserve as luzes acesas>, dizen-

«ESTICA » 

numa curiosa interpretação de TEIXEIRA CABRAL 

do ser êsse o único pais que as 
tem .ainda acesas. O rapaz esque­
ceu-se de Portugal - e tanto na 
hipótese das suas palavras terem 
sentido figurado ... 

t ainda de notar que o filme, 
ao contrário do que se pretendeu 
fazer crer, não constitui a cgl<>­
rificação> dos correspondentes de 
guerra; as aventuras do herói 
são demasiado fantasistas para 
que a obra pudesse ter êsse carác­
ter. Isso não deminui, aliás, as 
grandes condições comerciais do 
filme, como é óbvio. 

Nos principais papéis aparecem 
Joel Me Crea, Laraine Day, Geor­
ge Sanders, Albert Basserman, 
Herbert Marshall , Robert Cian­
nelli e Harry Davenport. Todos 
se portaram com a costumada na· 
turalidade e o habitual á-vo)ntade. 
- D. M. 

<<DATA MEMORÁV EL» 

( ll'8 ti Dttte) 

As meninas.-prodígio tém um 
grave inccnv.enient.e, tal como os 
meninos•prodigio: crescem. Ma­
ry Osborne, J.ackie Coogan, Shir­
ley Temple - para só falar dos 
mais 4am0!!0€ - cresceram io­
convenientemente. O mesmo su­
cederá - ai de nós! - a Gloria 
Jean, a J.anet Chapm.an ... O mes­
mo sucedeu a Deanna Durbin ·? 
está sucedendo a Judy Garland. 
:\fa; D•anna tem a sorte de pc.s­
suir um pr'.>dutor muito int?lõ­
gente: Joe P.asternak. E Paste,-. 
nak tem sabido acompanha-:- o 
cresclmento inevitável da @licio­
sa Pen das cTrês Rapar:ga$ :\lo­
derna~-> com argum~nt.os ~m­
pre apropriados à sua idade rtal. 

t•to é: em vez de contrariar 
a m.archa natunl das coisa~, obe­
d•ce à lei fatal da biol·gia, e 
prefere arranjar personagens no­
v.as que se vã.o adaptando suces­
~ivamente ao físico e à índole 
da sua pupila. 

O resultado é desde logo mui­
to m :lhor oue o que resultaria 
da marcação sistemática d~ p.as­
~o numa personagem tipo-únieo, 
à maneira do que se fez com 
Mary .Pickford e, mais recente­
mente, com Shirley Temple. 

Em cData Memorável>, Dean. 
na evidencia, a par das suas já 
sabidas qualidades de cantora, 
indiscutíveis aptidões de. ;actriz. 
O conflito baseia-se na rivalida­
de amável duma actriz que en­
velhece - delici~amente, aliás. 
visto tratar-se de Kay Francis! 
- e duma actriz que desponta, 
e que é, para aumentar o activo 
das situuções dramátic.as, filha 
da primeira. Essa rivalidade ar­
tística complica-.se com a. riv.a­
lidade am<>rosa. lias o argumen­
tista teve o tacto de, nesse par­
ticular, re90lver .as eoisas a fa­
,·or da mulher feita, resen'llndo­
-lhe a justa compensação do 
amor, ao pas..<0 que à raparig.a 
toca o quinhão da glória. 

Parece-nos j.sto, e sabemos 
ser iS90 conforme às mais confir­
madas lei& da vida. 

As cenas a bordo do paquete 
são deliciosas. O falso passagei­
ro clandestino é um autêntico 
ach.ad . A realização é segurís­
sima e a interpre~ão do qui­
late habitual. - A. L. R. 
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A PACINA DOS NOVOS 
, 

I[) O C U ™' IE N T A\ IR li O S 
Quandc. ha tempos vimos, jun­

tamente com Pôrto de Abrigo., 
a produção cllaov> cFamali~ão>, 
pensámos como Portugal poderia 
fazer esplêndidos documentários, 
se existisse uma produção conti­
nua de filmes de 1>equena metra­
gem. Realmente, , Famalicão. 
não é um documentário perfeito; 
mas que diferença, que enormfs­
sima diferença faz, daqueles ne­
grcgados 100 metros, cuja re~or­
dação ~ vai apagando, íclizmen­
tc, nas nossas memórias. 

Manuel de Oliveira, autor dt 
cFamalicâo>, foi, como devem es­
tar lembrados, o feliz realizador 
dt· cDouro, Faina fluvial>, um dos 
melhores documentários que até 
hoje se tom feito tio nosso JYl1s. 

Mais tarde 1iroduziu ci\1ir11m11r, 
Praia das Rosas> com belfssimus 
cenas daquela prnia nortenha, e 
<Em Portugal já ~ fazem auto­
móveis, curioso documento da fa· 
bricaçíio de carros cEdford>, dois 

documentários que o esplêndido 
locutor Fernando Pessa comenta­
va com o seu habitual espírito " 
à-vontade. 

cFamalicão>, ê, tah·ez um 
pouco inferior aqueles a que atrás 
nos referimos. Certos movimen­
tos da câmara são in~ertos, hi. 
momentos menos felizes, outros 
um pouco repetidos, mas, a pa: 
disto, outras cenas muitíssimo 
boas, fazem de cFamalicão> llil> 
documentário aceitá,·el, mesmo 
pai·~ os mais exigentes. 

E talvez e último filme c)iaov> 
fôsse ·melhor, se em Portugal se 
niío fizesse um documentário sõ­
mcnte de vez em quando, e sim 
uns dez ou onze, pelo menos, ca­
da ano . . 

Esba falta de continuidade é. 
afinal, a mesma que prejudica a 
produção de filmes nacionais de 
grande metragem. É preciso que 
tôda, mas tôda a gente se compe· 
netre de que o maior embaraço 

para a produção de boas· peli­
.:ulas portuguesas é a falta d( 
continuidade. 

Sem ela, como se poderão cor­
rigir ràpidamente êrros passa­
dos, como 6e poderá progredir 
artística e tecnicamente? 

E já que falámos de documen­
tários ocorre-nos prcguntar qual 
o motivo porque a Tobis actual­
mente não faz documentários. De 
princípio produziu alguns bastan­
te interessantes como SifÕ<'s 
do Alviela.> e outros. 

Seria inte1usante tentar entre 
nós, à semelhança do que se fez 
com a Orquestra Aldrnbófonu, 
a. produção de .pequenos filmes, 
somente de entretenimento. Pas­
sam nos nossos écrans, cada ano, 
tantas dezenas de dozumcnU1rios 
e.trangeh-os, que os falados e1" 
português teriam êx ito certamen­
te. E ousamos até propor alguns 
nomes, ao acaso, que, em nossa 
opinião ,poderiam agradar ao pu-

As minhas deusas Como artista e como mulher 
eJ.a é Divina, porém mais estra­
nha que bela. 

Todos nós tem0i5 o direito de 
preferir esta ou aqu(l!a artista­
-mulher que, pelas impecáveis li· 
nhas do seu col'J)O, ou pela pro­
fundidade estonteant& do eeu 
olhar, nos atrai para os cinemas 
onde .se exibem os seus filmes. 

Sou colné!ilo> como qualquer 
outro e, sôbre a minha eeeretã­
ria tenho tres fotografi<:ts de ar­
tistas a quem chamo cas minhas 
deusas, . t: um caprieho banal, 
um devaneio que muitas outras 
pessoas t>ambém -podem ter. Dei­
xá-lo adoro aquelas três mulhe­
res tão diferentes na formosura 
e no talento porque des: >bri ne­
las um encanto raro. que me fag.. 
cina e torna pensatdvo. 

O ano de 1940 vai lfica.r gra· 
vado a letra~ d11 ouro no histo­
rial do dnema americano; ~rês 
das maiores ,produções de todos 
os tempos foram epresenbadas 
uéste ,ano de desgraça pMa o 
Velho Mundo: Zanuck assomb1·ou 
os americanos com cThe gra1p!'1! 
oí Wrath>, Selznick produziu o 
já celebérrimo cLevada ipelo 
vento, e Disney desenhou a euu 
maior maravilha cF,antasia>. 

É sôbre o filme de Zanuck que 
vamos falar. Muitos profectiza· 
ram a decadência do cinema 
american1 quando o cinema 
!rancês invadiu os mercados do 
'.llundo com o realismo dos ileus 
filmes. Para oue. porém, os di­
re:torf!S americanos seguissem 
!ls pegadas dos -seus colegas eu­
ropeus, tornava-se necessário que 
o cHay9 Ofücn se torna<tSe 
mais bMévolo. E:ste departamen­
to de censura é dirigido por 
Will Hays, conhecido p !lo cTzar 
de Hollywood>, que \•isa o ori­
ginal dos filmes iantes deles st­
rem produzid :s, o que não os 
inibe, no entanto, de 11eron iprol­
bidos depois de feitos, o que não 
sucede .poucas '"'2es. 

Norm1 Shearer, uma eanadia­
na adorável e de invulgar formo­
sura, rez-me arquitectar coisas 
impo~SÍ\"~is. 

Em c Romeu ~ Julieta., não 
conregui esconder a felicidade e 
a suprema alegria que me da"a 
o facto de a poder admirar em 
tiio formoso papel. 

Ela tem - para mim - o tipo 
ideal da mulher e personifica o 
dese-jc inocente. 

Greta Garbo, :i <Sueca que su· 
planta tôdas as artistas pela sua 
Arte incomparável, é uma alma 
que se imortalizou com aquela sua 
friezu aparente, que à primeira 
impressão nos afasta e só mais 
tarde nos atrai e 'Prende. 

A sinceridade •pura que brilha 
oo.3 seus olhos e ressoa em cada 
palavra que pronuncia fica a 
ecoar lá muito .ao longe, no in· 
fin!to onde jámais chegámos. Es­
tará a su.1 peregrina beleza no 
seu .profundo olhar? Não sei, FÓ 
o que sei é que Greta Garbo é a 
tortura. 

Hedy 1.tmarr - a minh1 ter­
ceira deu~a - é duma beleza me­
ridional, plbtiea, eloqüente. Os 
seus negrcs olhos, como dois car· 
võeg, transmitem·me urna ~nsa~ 
ção que nunca poderei esquecer e 
trazem •até mim um perfu~ ra­
ro que se dissipa lentamente. 

Hedy Lamarr é -.i tormenta. 

ROMEU E JULl~TA 

O novo êxito 
de JOHN FORD 

Ona-. quando Darryl F . Zanuck 
anunciou o seu propósito de fil­
mar t'The g>ra,pes <:lf Wrath>, um 
dos maY.,res êxitO<S literários de 
1939, chegar3m a -desafiá-lo na 
imprensa a conserV.ar no 13irgu. 
merrto a violência original e I?· 
vã-la em seguida à a.provação 
do cHa.ys Office>. 

Tr3ta\":<o o livro dum assun!' 
até então cTabú> nos argumen­
tos da cinema: a história dos 
tr~balludores emigratórios que 
saem de Oklahoma com a pro· 
messa d~ melhor~ dias na Cali­
fórnia e depois se vêem r:duzi­
dos à miséria, tratJidos corr..o e;­
cravos e <acusados de comunismo 
e '3narquia. 

Os dire:tos de <adaptação d' 
lh•ro de John Steinbek levaram 
a Zanuck o melhor ~ 70.000 
dói.ares, soma que entra na his­
tória do cinema como a maior 
jamais paga a um autor. Ada-

ptado por Nunnaly John•on, 
<::Jnservou-se ao argumento tôda 
a violência e realismo originais, 
uma das condições impostas por 
Steinbeck pa"l permitir a 'filma­
gem do seu livro. 

E perante a estuptíacçü.o d~ 
todos, Hara aprovou o argu­
mento de cThe grapes <>' 
Wrath> ... 

A rtalização I 1 então f.ntre­
gue a um dos mais realisus di­
rectores americanos: J ohn Ford, 
quê. na escolha do stu elenco, 
,·oltou a demonstrar não lhe in­
teressar a fama dum artista, mas 
sim o seu real talento. 

E assim, só u:n nom: c ·n~a­
grado a;larece no cast: o grlnde 
Henry Fohda, ao lado da nova 
estrêla Da,·is Browdon, da ve­
terana Jana Darwel, do simpá­
tico Charley Grappewin, etc .... 

.'>RMINDO BLANOO 

blico: óscar de Lemos, Virgínia 
Soler, Barroso Lopes, o conjun­
to e Excê.ntricos do Ritmo>, da di­
recção de Nuno da Cunha Gon­
çalves, a actriz Maria Luiza em 
filmes de c:music-halb, filmes que 
poderiam ser apresentados por 
Antero Faro, Maria Brandão, o 
e Quarteto Vocal Folclórico>, Gui­
lherme Kjolner, •a cOrquestra 
Portuguesa de Variedades>, Da­
niel llartins, etc., etc. 

Entretanto, esperemos que, 
como há~e acontecer com os fil. 
mes de grande metragem, um dia 
haja uma produção senão gran­
de pelo menos regular de do­
cumentários portugueses. Será 
um passo em frente na Cinema­
tografia portuguesa e na propa-
1fanda da nossa terra. 

OUBLI 

As nossas estrêlas 
pttzcljflm tÍtz poto9ttlplllj 

As nossas estrêlas de cinema 
precisam de fotografias. Isto é 
uma afi1·mação que faço, baseado 
no seguinte: Não conheço, por 
exemplo, retrato algum de Maria 
Domingas que não seja os do seu 
filme cJoão Ratão>; nunca vi 
Luiza Melanie noutra pose além 
das do filme e Pão X osso,; Te­
reza Casal, tirando estas últimas 
publicadas no cAnimatógrafo> e 
referentes à sua viagem '80 no,·o 
continente, sõmente nos apareceu 
através de imagens dos cFidal­
gos> e do cJoão Ratão>. 

Entendo que as nossas estrêlas 
deviam ser fotografadas constan­
temente, em tôdas as posições, 
sentad,s, deitadas, fazendo gim­
nástica, tomando banho, na praia, 
num jardim, lendo, passeando. 
rindo, enfim vivendo. 

Assim se familiariza,·am com a 
câmara fotográfica, e o público, 
por sua vez, la-se habituando a 
vê-las e a senti-las mais naturais. 
Vejamos por exemplo o que acon­
tece na Allllérica: quem não 
conhecia, pelo menos os antigos 
leitores de cCine-Jornal>, a Ellen 
Drew muito tempo antes dela nos 
apm·ecer em «0a1Utela com as mu­
lhereS>? E tôdas essas gaiatas, 
cstrêlas modernas, não nos apa­
recem constantemente em infin­
das fotografias? 

Aind~ hã pouco cAnimatógra­
fo> apresentou na sua capa Ann 
Ruthc11'ord em tôda a sua bele­
za ... com as barbas do pai Natal 
na mão. Para as nossas abro ex­
cepçiío a Maria da Graça, que 
graças ao cAnimatógrafo> já nos 
nparec2u, sorrindo, real, nas fo­
tos da entrega das cartas... E 
como ela é linda aí! Mas a sua 
graça e beleza precisam -Oe !!<!r 
aproveitadas ao máximo para que 
<>la não caia na obscuridade que 
traga as nossas estrêlas logo que 
tazem o primeiro e último filme. 

t uma necessidade, pois, difun· 
dir fotografias das nossas vede­
tas, encher as páginas do cAni­
matógrafo>, se pl'eciso fôr, com 
os seus retratos, para que o pú­
blico as fique conhecendo e e.;­
perando os nossos filmes com an­
siedade. 

PI NOCCJ:IIO 
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Pelo correto, pelo telef one, 
de viva voz, as preguntas cho­
vem: cQuando aparece a res­
wsta à minha carta? ... cQuan­
do é que o sr. Bel-Tenebr0$0 
se r esolve a escrever-me? ... 
cJà ld enviei seis cartas, e na­
da de resposta. Terei que es­
perar muito tempo?? ... O tom 
varia, com a senstbilldade da 
pessoa. Até leitoras que se su­
p6em vitimas duma injustiça 
e outras que 1ulgam que eu 
pro1)0$itadamente lhes prego 
partida! ... 

E, no entanto, a raz4o por­
que as respostas tardam é bem 
simples: mais de 1.000 cartas 
(mil!) aguardam, numa «bi­
cha• íntermindvel, a sua al­
tura de serem atendidas. A 
despeito de t6da a boa von­
tade do signatdrlo desta sec­
ç4o e do Director de cAnlmató­
Qrafo•, a correspondéncia avo­
ltnna-se porque, todos os dias. 
em avalanche crescente, caiem 
catadupas de cartas sôbre a 
minha mesa. 

O facto Lfsongeta-me por um 
lado, - e entrtstece-me por 
outro. Porque gostaria de ter 
a correspondéncla em dia, pa­
ra n4o dar desgostos aos meus 
leitores .. . 

No P.ntanto, n4o hd que de­
sanimar. Tudo se remed1ard. 
~ste voto é, apenas, se assim 
quiserem, um apélo à boa-von­
tade e à paciéncla dos que me 
escrevem. 

663- BE:-lJAl\JINA (Lisboa,). 
- De facto, como V. diz, cjá não 
posso viver sem o Correio !> E 
quere crer? Quando a$ leitoras 
ou leitores deixam de escrever 
por qualquer motivo, lanço, por 
~lepatia, em tôdas as dire~ções, 
o brado silencioso de ccalling ali 
cartas... oalling ali cartas>, e 
elas aparecem, pressurosas, como 
os soldados ao ouvir o toque de 
reünir. - Espero que ~nha ido 
ver Peço a Palavra/ Que me diz 
V. ao cmosquinha-morta> do 
Stew'3.rt?! A meu ver, o filme ~m 
um csenão>, que talvez seja uma 
qoaUdade: as analogias com Doi­
do com juizo, que, em meu enten­
der continua ainda a ser o filme 
n.• l de Capra. Neste, o protago­
nista é um provinciano que vem 
à cidade, para tomar posse duma 
herança. Em Peço a valavrol a 
diferença está em que não há he­
rença, mas um lugar nos Senado. 
A luta do homem simples e bem 
in~ncionado, contra a cáfila que 
o rodeia, é comum aos dois fil. 
mes. Também a figura de J ean 
Arthur nas duas obras tem re­
corte idêntico. A prin~Hpio, rid i· 
culariza o homem, que por pouco 
compromete e por quem acaba de 
&e apaixonar. Em Mr. De-e<h goe« 
lo ~ a Imprensa troça ·de 
Cooper, a quem chama o .. cinde­
rella Man>. Em Mr. Smith Coes 
to Washingtcm (veja também a 

«CINKOL» t UM PRODU­
TO TtCNICAMENTE PRE­
PARADO PARA A DEFE­
SA DOS VOSSOS CABE­
LOS. TORNA-OS SOLTOS, 
BRILHANTES, E FINOS 
COMO FIOS DE StDA. 
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analogia dos titulas), o herói é 
apresentado como «O assobiador 
público n.• b. O Cooper tem a 
mania do trombone. O Stewart, 
a paixão das pombas. E a admi­
ração pelo Capitólio é tão grande, 
num como noutro. Mas que filme 
assombroso é P~o a Palavra! 

654 - UMA LOIRA MADEI­
RENSE (Funchal). - Seria in­
capaz de me esquecer de Umm loi­
ra Madeirense. As cartas que 
atravessem o Oceano, para chegai· 
até mim, tocam me no coração. -
No Ti.rbilhâ-0 de Pa'1'is é uma 
graciosa comédia. l\fas, no mesmo 
género, temos visto dezenas, mui­
to superiores. O teu contraditor 
tem razão, porém, quando afirma 
que a América tem o segrêdo de 
produzir comédias, como nenhu­
ma outra nação. Dai, a afir­
marmos que 11.s comédias são as 
únicas coisas boas que o cinema 
Americano nos dã, também não 
estou de acôrdo. 1: um exagêro, 
que a produção americana dia a 
dia desmente. - Transmito as 
tuas saudações a Bob Taykr, U11t 
lottca sonhador e, em especial, a 
Ea:iúul.o do Mo1utcgo. 

G55 - MISS SQCULO X.X 
(wboa,). - Muito obrigado pelo 
jornal que me mandaste. Está 
muito bem apresentado e tem in­
terêsse. Decifrei com facilidade 
o teu problema de cPalavras CMj· 
zadas>. - Aqui fioa assinalado o 
pseudónimo que propões para U1n 
Rapaz de Alpialr90-: cPalmeirim 
de Inglaterra>: - Esta gentilís­
sima leitora oacede a correspon­
der-se com C&nde Aa:el de Fer~n 
da Suécia, desde que êle seja o 
primeiro a escrever-lhe. Para tan­
to, deverás mandar-me, quanto 
antes, o teu nome e mo1>ada. -
Miss Século XX gostai-ia também 
de cartear-se com Bcn;amina. O 
que diz Ben.ja.mino.? - A his~ 
ria que me revelas, a propósito de 
NinotchJ.-a, dir-se-ia um romance. 
Um romance vivido, aliás, tem 
ainda mais interêsse e mais sa­
bor. 

6fi6 - z i;: MANE1L (l~i•l•on) . 
- Podes escrever em português 
a todos os artistas americanos. 
Em regra, os artistas mais popu­
lares e, portanto, aqueles que são 
mais assediados com pedidos de 
fotos, não os satisfazem a não 
ser contra o envio de 25 cêntimos. 
Podes enviá-los cm selos de cor­
i·eio, em coupons internacionais e 
até em notas de Banco. - Para 
me escreveres e teres direito à 
respectiva resposta, não necessi­
tas de ser assinante. Cá ficas ins­
crito no número dog meus consu­
len~s. 

657 - REY ... SEM TRONO 
(wboa). - A verdade histórie~ 
nem sempre é preocupação dos 
argumentistas de Hollywood. As­
sim, no caso de Robin dos Bos­
quc;i, a verdade foi sacrificada ao 
conceito de ,e~pectá~ulo e à fan­
tasia. - O código de Hays conti. 
nua a vigorar, em Hollywood. -
Escreve à -Oarmen Miranda para 
20th Century Fox Studios, Box 
900, Hollywood, Califórnia. Cha­
mam-lhe ca portuguesa do Brn-

sib, porque sendo portuguesa de 
nascimento, foi,. menina e moça, 
para o pais 1rm110, e ~ 1brasileil·a 
de a.lma e coMção. - Betty Çra­
ble e um amor de rapariga. Fisi­
camente, temos que a colocar mui­
to acima da maioria das estrêlas 
consagradas. 

658 - OLIVA PALITO (P01·-
1<ilcgre) . - Cá recebi a tua sim­
t>úti ca cat-ta, tendo a imagem do 
cSr. Grilo>, como brnsão. - 11 
Sorte Gro.ncle é, de facto, um fil­
me delicioso e eng1·aç.adissimo. A 
interpretação da Ginger. as suas 
tentações, o tom cmalicioso>, o ar 
constante de ccurto cit·cuito> imi­
nente, tudo contribui para fazer 
de Lucky Parlner8 um filme ado· 
l'f1vcl. - De facto, aqui e além, 
houve cenas «aparadas>. - Quan­
to a mim, também prefiro a Gin­
ger-loira à Ginger-morcna. - Pi­
toresca a opinião daquele teu 
amigo que classifica a; tuas 
cartas, escritas .a tinta verd~, 
de cuma ,·erdadeira salada d ~ 
agriões>. ·Pitores()ll, mas irreve­
rente . .. 

659 - REY SOL (Lisb0<1) -
Sê bem aparecido, amigo. - Po­
des escrever-me sempre que quei­
ras. Fico aguardando, pois, a tua 
próxima carta. - Rcv Sol saüda 
todos os leitores desta secção. Ar­
line Judge: 20th Century Fox 
Studios, Box 900, Hollywood, Ca­
l:tórnia. 

660 - BEL, LADRÃO DE 
ARONA (Évora). - Que demó­
nio de pseudónimo fôste tu arran­
jar!? - A deSpeito do. mesmo, 
apresento-te a& minhas saüdações 
e as boas-vindas. - Anny Ondra. 
mulher de Max Schmeiling, na 
vida privada, continua a filmar. 
- Hamon Navarro deixou-nos em 
paz. Dêle perdura. a memória de 
Ben-Hur .. . 

661 - Sô... SE~l PSEUDó­
NIMO (Pórto).-Obrigado, pelas 
luas palavras. - Não posso sa­
tisfazer o teu desejo de solicitar 
de alguém que te apadrinhe, pelo 
simples motivo de que a pessoa 
u que ~ referes me ter pedido 
que nunca mais escrevesse o seu 
pseudónimo nesta secção. Mas es­
tou certo de que outras leitoras 
haverá dispostas a baptizar-te. 

662-BENJAMINA (Lisboa). 
- Antes que me esqueça : Tenho 
outra cart.a para ti. Um bocado 
volumosa, valha a verdade. -
Gostei muito de ler a tua última 
carta, com o novo tratamento. 
Que engraçado! ... Que saboroso. 
Não avalies O ll101tte dos Ve11-
d<tuai8-filme pelo ilfonte dos Ven­
<hvais-romance. São totalmente 
diferentes, se bem que o espíri­
to da obra de Emile Bronte (que 
aqui para <11Ós devia ter uma 
«neura> que chegava para uma 
casa de família ... ). se bem que o 
espirito da obra, dizia eu, esteja 
in~lrinho n . filme. Poema êa 
maldade humana, epopeia do m:rn 
génio e ~o rancor, O Jl101tre dos 
Vell(itvais é um filme inesquecí­
vel. - Estou à e~pera das ~.uas 
noticias sôbrc os outros filmes 
que me disse ter visto e aos quais 
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ainda se não refel'iu. - Como vão 
o Gable e a Crawford, em «tecni­
color>?! Passou-se alguma coisa? 

663 - DUQUE DE WEST­
POINT (Lisboo). - A meu ver, 
a Gloria Jean e a Deanna Durbin, 
cada vez terão razão para menos 
emulações. Com efeito, a segunda 
está evolucionando de tal manei· 
rn, que já não a podemos catalo­
gar no número das cstrêlas-meni­
nas. Deanna casou·se com Vaugh­
am Paul e, para o ano (quem sa­
be?) taJçez já seja mamã!... -
De Bm.ço Dado é um dos melho­
res filmes musicais que a Amé-
1·ica ultimamente nos tem dado. 

•6(l4- BOB TA YJ,OR (Lisboa). 
este leitor, nos -dois iposbais a que 
estou respondendo, 1>ede•me que 
saúde Brunhilde, A nti11ea I e A fl· 
tinm I f. - A morada de Zoe Deli 
Santz: Es~adinhas da Barroca, 
35, 5.• andar! Que grande mágico, 
tu me saíste! Queres convencer­
-me que te interessa conhecer " 
mornda da Zoe?! ... 

GM - AMIGO N.• l DO 
cANTMATóGRAFO• (Pôrto). -
Maria da Graça tem incontestá­
veis qualidades para o Cinema. 
t nova, bonita e tem intuição ar­
tistica. - Estou certo de que De 
Br~o Do.do te entusiasmou. -
/\ Varmtda. <los Rowri116is é uma 
produção da Tobi$ Po1·tuguesa. -

666 - CAPITÃO llLOOD (T-0-
n~r). - Já pedi ao nosso colega 
Jaime de Castro que se não esque­
ça da biografia de A nn Ruther­
ford e Helen Parrish. - Essa no­
tícia que lês;e ref ; rente à Norma 
Sheurer é pura fantasia. Com que 
~ntão, cquando ela começou a fa. 
zer Cinema tinha as pernas tor· 
tas, os dentes acaval-!dos e ero 
cst1·{1bica>? Essas mentiras só fa. 
zcm mal ao Cinema. - A Lili 
Oamita :ião é portuguesa de ge­
ma. Mas a verdade é que viveu 
entre nós, num prédio do Largo 
do Camões, desde os cinco a.nos 
até aos dezoito. A miic era fran­
cesa e ela em França nasceu. Lili 
foi uma das mais graciosas ra­
parigas da boémia doirada lis­
boeta. - A pessoa a que te refe­
res e que figura na foto publicada 
no n.• do Natal, ao lado da i\Iaria 
da G~aça e de António Lopes Ri· 
beiro é o chefe de publicidade da 
Lisboa-Filme e nosso camarada 
no Jornalismo cinematográfico 
Santos Mendes. 

667 - •CONDE AXEL DE 
F'ERSEN D~ SU.t:CLA (Lisboa). 
- Recebi a rua carta de cinco 
fôlhas de grandes dimensões, 
quatro das quais em louvor ao 
/\nimat6grafo. Obrigado, pelas 
tuas entusiásticas ·palavras. -
F:st() leitor saúda Bmnhiúle, Saii­
<iade e Pinocchi<I com quem dese­
jaria corresponder-se. - Bettc 
Da vis nasceu a ó de Abril de 
l!l08. - Alyce Faye nasceu a 5 
de Maio de 1912. - Alguns fil­
mes de Joan Bennett: Net·ociro 
em Londres, O fl 01nem que des­
ba.ncou Monte Cll'f'lo. O Grito de 
J 9.18, R011uince d1m1a ft•nitiva, O 
l\16scara, <k Fer,.o, A Fülui d'I 
Governanta, etc., etc. 

668 - CALOIRO CIN.t:FILO 
(Cobnbra). - cCOm esta, é a 6.• 
vez que lhe escrevo>. Então já 
lá tens, pelo menos. cinco res­
postas minhas. - O ;\lelvy11 Dou­
glas não é um artista csec:undá­
rio>. Pelo oeontd1rio. Em Cem 
~011 tra um, por exem1ilo, era o 
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protagonista. - O actor a que t.c 
1·eferes é, de facto, o John Clc­
mers. 

669 - ADMIRADOR N.• 1 
DE MARIA DA GHAÇA. -
Substitui o capaixonado> pot 
cadmirador>. Não te zangues 
mas a verdade é que essas ccon­
fissôes> não devem ser feitas cm 
público. A cpaixão> tem sem11rc 
um carácter pessoal. Visa a Mu­
lher. A admiração> Pode diri­
gir.se à Artista. E nesta secção, 
só o segundo caso Podemos consi­
derar. - Claro que te estou a 
receber com tôda a consideração. 
- O Monte dos Ve>ulav<tüi é, de 
facto, um filme magnifico. - Se 
tiveres algum argumento que in­
teresse ao Cinema Podes registá­
-lo na Inspecção Geral dos Es­
pe~túculos e, de11ois, sujeitíi-lo à 
apreciação do cineasta que enten­
deres. - Não creio que Maria da 
Graça esteja dis11osta a cartear­
·Sc contigo, se bem que 11i10 du· 
vide dos teus dotes de simpatia ... 
Ele é que poderá dizer-te. E Nt 
não lhe posso preguntar. 

670 - ETERNA GAROTA 
(úi8bO<t). - Ot·u ainda bem que 
tudo se escla1·eceu e qu~ se p1·0-
vou eu não ser o cul1mdo da de­
mora das respostas às tuas cu r­
ias. Ficaram na e poche restante>, 
como dizia um frencê• meu amigo, 
semprn que se c!l()uccia d~ pôr ns 
cartas no correio <' as ('ncontrava, 
surpreso, dias depois nu algib~i­
ra onde as metera ... - Rtcrim 
r.urot" ncedc a corresponder-se 
com Ctnule A rei de F er~n• 'ffl 
Suécia desde que êle seja o pri­
meiro a escre,·er-lhc. - Ignoro 
as razões que levarum a Metro 
a não trazer à Europa o filme 
Lucky Nir1ht. Às veU'S, csFio li­
gados a estes casos questões de 
direitos de autor. 

671 - FREI DEMóNIO (f,i~­
boa). - Por ora, a produção 1>0r-

CIN EMA DE 
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tuguesa, por motivos que não ,·ale 
a pena ennumerar, e entre os 
quais avulta o do reduzido nú­
mero dos seus filmes, não justi­
fica a ideia de se atribuírem pré­
mios a realizadores, operadores e 
intérpretes .- O Dennis King 
deve limitar agora a sua activi­
dade ao palco. - Transmito as 
tuas saudações a Luiz XV, Ma.b­
·flln, Bcnj<tmina, Dom1lda e Bob 
T"vl.or. 

672 - MR. SMITH (Pôrw). 
Como tu, também tenho muitas 
saudades dos filmes de actualida­
dcs dos bons tempos em que valia 
u pena ver o que ia pelo mundo! 
- Não vejo inconveniente algum 
no que me dizes: o filme de fun­
do, de determinado programa, ser 
amc1·icano, e os complementos se­
' cm produções de outros países. 
Desde que cada filme tenha in­
terêsse, que importa a origem'/ 

673 - VISCONDE DE BELO 
CAIS (Cofmbra.). - Ignoro se o 
rcv. O'Donell é vivo ou morto. -
Quanto a mim a Lana Turner é 
incontcstàvelmente mais cglamou­
rous> (para me sen·ir da termi­
nalogia da Cinelândia) do que a 
Jean Parker, que me faz lembrar 
um pf1osinho sem sal... - Estou 
longe de considerar o Henry Fon­
da como o mais antipático dos 
artistas de Hollywood. Xa lista 
das antipatias, (e no meu caso 
1icssoal), ponho outros à cabeça: 
o John Boles. por exemplo. 

674 - TC\HDO (Lisboa). -
Fizeste muito bem em es.:rever­
·mc. Tôda a carta tem resposta. 
Nunca m~ canso de proclamar 

AMADORES 

esta regra basilar 9o nosso pro­
tocolo. - Fico aguardando as 
tuas notícias. 

675 - HOBIN E IVANHO~: 
(Lisboa). - Apresento-vos, com 
a maior simpatia, as boa&-vindas. 
- Eis as moradas que vos inte­
ressam: Hedy Lamarr e Ann 
Rutherford, M e t r o Goldwyn 
l\1ayer, Culver City, Califórnia; 
Joan Bennett: United Artists 
Studfos 1040, Formosa Avenuc, 
Hollywood, Califórnia; Jean Ar­
thur, Columbia Pictu1·es St"udios, 
1438, Gower Strect, Hollywood, 
Calü6rnia. - Podem csc1,evcr­
· lhes em português e expcl"imen­
tem solicitar a foto, sem enviar 
dinheit·o. As vezes, dá 1·esult11clo ... 

676 XANDA (Vi8CI<). - Ficas­
tt inscrito na legião dos mN1s 
amigos e leitores. - Logicumcn­
te, para obteres uma fotografiu 
autografada da Maria da Graça, 
deverias limita1·-tc a solicitá-la. 
Acontece, porém, que Maria da 
Graça, por não dispor de fotos, 
não pode corresponder a êsscs pr­
didos. - Suponho que teremos 
que esperar muito antes de poder­
mos ver um filme portuA'\lêS d<' 
desenhos animados. 

677 - ADOLFO MF;N.JOU 
(Ét·m-a). - t muito difícil rn ­
numerar, por ordem de mfrito, 
os filmes portultlleses.Tínhamos 
que os julgar todos no mesmo pla­
no de valor absoluto (o qu~ scria 
injusto!) ou entrar na classi!i­
cacão com múltiplos factorcs cm 
linha de conta, o que o espaco dc~­
ta secção não consente .- Tyron­
nc Powe1· nasceu a r; de A 1tôsto 
de l!ll4. Annabella: 14 dr .Julho 
de 1912. 

(Co11c/11sllo da /uíg. 8) 

678 - EXILADO DO MON 
DEGO (Lüibo<t). - Muito cati­
vante a ideia que tiveste de of<>· 
recer a oito dos teus amigos um 
exemplar de At1illw.16gr,1fo, pum 
que ficassem sendo seus leitoreH. 
Comovidíssi mos, com a tua dcd i­
cação. - Transmito os teus cum· 
pri mentos a Bcnj,•1m1in:1. 

Condor Cine Clube> colaborou 
com Ribeirinho nas tomadas de 
vistas dêsse filme. Prestaram a 
colaboração os nossos operndo­
res Fernando Alves e Fernando 
Aroso. 

E de futuro, que pensam fa­
zer? 

Meu caro amigo: JHºeparamos 
alguns filmes mas não sabemos 
se o tem1>0 incerto que decorr~ 
nos permitirá realizá-los. 

No entanto esperamos fazer até 
Junho dois filmes; 

2 V ALENTôES. 

Argumento de Nuno Bano• 
Basto sendo realizado por Fer­
nando Aroso que neste momento 
está a fazer a planificação. 

COMO EU VI A PRIMA VERA 

Docum~ntário sonoro pelo sis­
tema cVITAFONE> de que jã te­
nho o argumento pronto e qu~ 
rretendo realizar durante n pri 
meira quinzena de Maio. 

Serve-lhe de fundo uma valsa 
lenta, cantada,-cEu vi em ti..-> 
da autoria de A. Silva Dias, cuja 
letra es~revi expressamente pa· 
ra o filme. 

Devo dizer-lhe ainda que tenho 
um argumento jã planificado, 
que irá focar a vida dos trabalha­
dores de construção civil, que 
muito contribuem pua o engran­
decimento da cidade. 

ORGANIZAÇÃO 

Actualmente o cCondor Cin~ 
Clube• está constituído por dez 
associados e seis associadas e tra­
balha no formato 9,5 mm. 

A direcção é formada pelos 
seguintes associados: 

Puoidente: Alberto .de Sousa 
Pintn; 

Secretário: Ftrnaxdo .'\ .. oso; 
Tesoureiro: José Cándido Via­

•1<1. 
Al6m da Direcção está consti­

tuída uma comissão técnica que é 
composta por: 

Presidente: A mirico CON"êa.; 
Vogal: Fern.'1.11do Al,,es; 
Vogal: Fenw.11do A,.080. 

Esta comissão, técnica tem por 
missão orientar tôda a actividade 
cinematográfica do Club procu­
rando, dentro das suas possibili­
dades, obter o maior desenvolvi­
mento t.écnico e artlstico. 

679 - MAfüA DE LO URDES 
DELGADO (úisbo(L). - lle111111a 
l) urbin : Universal Studios, Uni­
versal City, Hollywood, Califó1·­
nia. - Mickey Rooney: Metro 
Goldwyn Maye1· Studios, Culvc1 
City, Califórnia. 

680 - PHOEBUS. - Em boa 
verdade, ignoro qual a maneira 
de obteres uma foto autografada 
da Maria da Graça, uma vez que 
ela não tem satisfeito os lledidos 
dos seus udmfradores. -'- O tal<m­
to e o génio são dons da Provi­
dência. ~fasee-se actor, como se 
nasce músico ou poeta. O que não 
quere dizer que a experiência e a 
aprendizagem não possam contri­
buir para uma cmise-au-1>0inh de 
talento criador. - Gm1gr1 /Ji11 ,: 
um filme muito curioso, cheio de 
emoção e de interêsse, a despeito 
do com·ecionalisn>0 de certas per­
sonagens. No entanto, vt~lo seis 
vezes parece-me um exagêro. 

681 - UMA RAPARIGA l'A· 
REClOA CO.M A lNGHll) 
BERGMANN. - Se o teu pseu­
dónimo é a expressão da verdade, 1 

ANIMATóGRAFO 

felicito-te pela analogia física que 
dizes ter com a inolvidável intér­
prete de lntermezzo. - De acôr 
do com o que me dizes a propósi­
to de Robin Hood. De resto, a 
ucção baseia-se numa lenda. -
Escreve ao Cary Grant 1>ara Me­
tro Goldwyn Mayer Studios, Cul­
ver City, Califôrnia. Tenho a im­
pressão de que êle te remeterá a 
desejada fot9gyafia sem exigit 
qualquer quantia por ela. - O 
filme a que aludes deLxava, de 
lacto, muito a dese-jar - Espero 
mais cartas tuas, se não desani­
maste com a involuntária demora 
da resposta a esta, tão gentil, a 
que me tenho referido. 

682 - PEÇO A PALAVRA 
(l'ôrto). - Muito simpática e 
muito lisongeira, para o A11imn­
t6gr<•fo e para todos nós, a tua 
carta! Obrigado, pela confian~a 
que depositas na nossa revista e 
nas pessoas q·ue fazem parte do 
seu corpo redactorial. Oil igcncia­
mos 11i10 vos desiludir. 

683 - OUBLI (Pen<Lfiel) . ..:_ 
Não vi J'acci1sc, cuja exibição foi 
interdita cm Lisboa, depois de ter 
feito a sua carreira, cm estreia; 
no Pôrto. ~ão posso por isso pro­
nunciar-me ! No entanto, discordo 
ela ol"dcm segundo a qual classi­
ficas os outros três filmes. Eu 
estabeleceria n relação da seguin­
te íorma: Denunciante, /l!CLr•« 
,J11to11irt1. e Gung<i lJút. - 011bli 
gostaria de possuir as letras de 
,t "'"1>0la e ll Baccio, que Deanna 
l>urbin cantava respectivamentc 
cm O Primeiro .tmor ele Gal<t 
florrfll/ttirti e Três Rapariga.< /llo­
dcnw.•. - A • nossa Deanna., 
dizes tu?! Perdão: a Senhora de 
Vaugham Paul. A prop6sito: ait<­
do há homens com sorte! ... Xão 
le parece?! 

r,s4 - GARY COOPER E)f 
ERMEZIN'DE (Pôrto). - A p~e­
gunta que me fazes, relath'a ao 

reíerendum>, perdei! a oportuni­
dade. - Gostaste de O Mo>Lti 
<lo• Vr11<111.rai8?! Nem podia ser 
doutro modo. 

68~ - BE)1 SEI QUE, ETC. 
(Alpi<n·ra) . - Resumi o teu pseu­
dónimo por m.e parecer pouco ci­
nematográfico.. - Gloria Jean 
é artista da Universal. Podes es­
crever-lhe para a Universal Stu­
dios, T,lniversal City:, Hollywood, 
Califórn ia. - O papel de Mal"ia 
da Graça em Pên't,o tlc A brigo, 
nem é cómico, nem dl·amáticQ. 
• Antes pelo contrário>, como di­
l'Ía o outro... clmpressões sôbi·e 
a Dcanna Durbin ?:. Não posso 
1·csponder-te cabalmente a esta 
prcgunta. Escreve ao V augham 
Paul, Universál Studios, Univer­
sal City, Hollywood, Califórnia. 

r.SG-16 ANOS IXC0:11PJ,F.­
RE~SE (Ét'OT(L). - Cá estou 
pronto para o <ajuste de contas>. 
&o tu soubesses quanto sofro tô­
dns as segundas-feiras, ao lem­
hrnr-me de que tantas leitoras e 
leitores terão a desilusão de não 
encontrar o seu nome, no <Cor­
reio M Bel-Tenebroso> - Estou 
certo de que me mandnias <O tal 
postal muito bonito> que deixaste 
de me enviar, como castigo! ... -
Transmito as tuas saudações a 
Bcl, •> pirai.o, Benj<tmina. e De­
raon.Jhe 1Ajm'I E~n.g<trdn. 



HOJE 
pela primeira vez 
iuntos, os dois gran­

des favoritos do público: 

TYRONE DOROTHY 

POWER E LAMOUR 
num filme empolgante Ido célebre realizador Henr'y Hathaw ay 

O jLfho- também 'lo-u6o-u! 
(«JOHMMY APOLLO») 

um dos maiores êxitos do mundo do FOX FILMES, LDA. 

TYRONE 

POWER 
em(ioÍja ! 

DOROTHY 

LAMOUR 
jeÍu3! 

EDWARD 

ARNOLD 
Íomin.a / 

UM 

GRANDE 
FILME DA 

que se estreia hoje no 

TIVOLI 



OUVIA D:& HAVILLAND e GEORGE BRENT. na ·BATALHA DO OffiO•, que a S. I. F. estrela. terca-felra. no Trindade. do Pôrto 

~STE NOMERO CONT~M UM RE T RATO-BRINDE: TYRONE POWER 


